
Essa história de muita 
superação quem mandou 
para a gente contar no Dia 
dos Pais foram os leitores:  
Clézio, 36, mudou sua vida 
para se dedicar ao filho...     
 Cidades #9

Maioria dos candidatos 
a vice-prefeito em Natal 
recusa a ideia de que são 
apenas “decorativos’ na 
chapa que vai comandar a 
Prefeitura da cidade pelos 
próximos quatro anos.  
Exemplo disso é a carteira 
e advogada Carla Tatiane 
(PCdoB), vice de Mineiro 
(PT). O único que não 
pensa assim é o deputado 
Álvaro Dias (PMDB), vice 
de Carlos Eduardo (PDT). 
 Política #3

Time potiguar enfrenta 
13 horas de viagem para 
tentar voltar aos quatro 
primeiros do Grupo A, 
na Série C do Brasileirão. 
Defesa é maior problema.  
 Esportes #13

Clézio, o pai 
mais que 
especial do 
Gustavo 

Tu vice?

ABC vai a 
Aracaju 
encarar o 
Confiança

Potiguares vão 
gastar R$ 1,3 bilhão 
com beleza em 2016
Sinal mais evidente de que o setor vai bem são as novas barbearias criadas em 
Natal, que atraem mensalmente milhares de clientes e inovam oferecendo serviços 
como tatuagem; e também opções de lazer, como sinuca e video-game   Economia #8
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WHATS

Jogos no Brasil entram 
para a história como o que 
possuem maior participação 
de atletas gays assumidos e 
contribui para a redução do 
preconceito.  Esportes #10

Rio 2016, a 
olimpíada do 
orgulho gay Robson 

Conceição 
disputa hoje 
medalha  #2

O dia que Alcaçuz virou palco para que oito 
presos pudessem levar suas amadas ao altar #10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Que venham as uvas do 
Vale do Apodi, as terras 

para plantar o futuro, como 
previu Cortez Pereira. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo Federal sinaliza 
liberação de empréstimos 

para os Estados sem 
grandes dívidas. #4
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// Esta semana, com a ajuda da Assembleia de Deus, oito casais celebraram seus casamentos dentro do maior presídio do Rio Grande do Norte 
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Política

Até o dia 1º de outubro os candidatos a prefeito e a vereador estão autorizados a fazer campanha 
para as eleições 2016, mas tem de seguir as restrições impostas pela legislação eleitoral 

Propagandas eleitorais têm 
início na próxima terça-feira

N
a próxima terça-feira, 16, tem início a propaganda 
eleitoral. Até o dia 1º de outubro, os candidatos a 
prefeito e a vereador estão autorizados a fazer cam-
panha para as eleições 2016, mas devem ficar aten-
tos às restrições impostas pela legislação eleitoral.

As regras para a propaganda em 2016 estão dispostas na Re-
solução TSE nº 23.457/2015, que também trata do horário gra-
tuito no rádio e na TV e das condutas ilícitas na campanha. As 
punições para quem cometer irregularidades vão de multa até 
detenção. 

Internet
É permitido fazer propaganda eleitoral 
na internet em sites do candidato, 
do partido ou coligação e por meio 
de mensagem eletrônica para 
endereços cadastrados gratuitamente 
por eles mesmos. O uso de blogs, 
redes sociais, sites de mensagens 
instantâneas e assemelhados também 
está autorizado. Sob qualquer forma, 
é vedada a propaganda paga na 
internet.

Som
O uso de alto-falantes ou 
amplificadores de som em veículos 
e sedes de partidos ou coligações é 
liberado das 8 horas às 22 horas.
A circulação de carros de som e 
minitrios, como meio de propaganda 
eleitoral, devem observar o limite de 80 
decibéis de nível de pressão sonora.
Os comícios são permitidos das 8h à 
meia-noite, mas a Lei das Eleições (Lei 
nº 9.504/97) proíbe a realização de 
showmício e de evento assemelhado 
para promover candidatos, assim como 
a apresentação, remunerada ou não, 
de artistas com a finalidade de animar 
comício e reunião eleitoral.

Rádio e TV
A propaganda em rádio e TV é restrita 
ao horário eleitoral gratuito, que 
começa dia 26 de agosto. 

Jornais e revistas
Os candidatos estão autorizados a 
fazer anúncios pagos na imprensa 
escrita, com a respectiva reprodução 
na internet, de até 10 anúncios 
de propaganda eleitoral em datas 
diversas, por veículo, no espaço 
máximo por edição, para cada 
candidato, partido ou coligação, de 1/8 
de página de jornal padrão e 1/4 de 
página de revista ou tabloide.

Bens públicos e particulares
É vedada a veiculação de propaganda 
de qualquer natureza, inclusive 
pichação, inscrição a tinta, colocação 
de placas, faixas, estandartes, 
cavaletes, bonecos e peças afins 
em bens em que o uso dependa de 
cessão ou permissão do poder público, 
ou que a ele pertençam. A proibição 
se estende aos bens de uso comum, 
inclusive postes de iluminação pública, 
sinalização de tráfego, viadutos, 
passarelas, pontes, paradas de ônibus 

e outros equipamentos urbanos.
Mesas para distribuição de material e 
bandeiras ao longo das vias públicas 
devem ser móveis e não podem 
dificultar o bom andamento do trânsito 
de pessoas e veículos - a colocação e 
a retirada dos meios de propaganda 
devem ocorrer entre as 6h e as 22 horas. 
Já a propaganda em bens particulares 
pode ser feita somente em adesivo 
ou papel, com dimensão máxima de 
meio metro quadrado. Nos carros, são 
permitidos adesivos microperfurados 
até a extensão total do para-brisa e, 
em outras posições, adesivos até a 
dimensão de 50cm x 40cm.

Folhetos e outros materiais
A propaganda em folhetos, adesivos, 
volantes e outros impressos deve ser 
editada sob a responsabilidade do 
partido, coligação ou candidato, e deve 
trazer o CNPJ ou o CPF do responsável 
pela confecção, bem como de quem 
a contratou, e a respectiva tiragem. 
Brindes, camisetas, chaveiros, bonés, 
canetas, cestas básicas ou qualquer 
outro bem ou material que possa 
proporcionar vantagem ao eleitor são 
vedados pela legislação eleitoral.

// colocação de placas, faixas e cavaletes está proibida 

MARCELO CAMARGO / ABr
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Senado notifica presidente afastada do julgamento final 
do impeachment, que ocorre dia 25 e pode resultar no 
impedimento da primeira mulher eleita para a Presidência

Dilma Rousseff 
é  notificada sobre 
julgamento dia 25 

O 
Senado Fede-
ral notificou 
ontem a presi-
dente afastada 
Dilma Rousse-

ff do início de seu julgamen-
to em 25 de agosto, às 9h. O 
atestado de recebimento da 
notificação foi assinado por 
Dilma no Palácio do Alvora-
da, às 16h05. 

O julgamento será presi-
dido pelo ministro do Supre-
mo, Ricardo Lewandowski, 
e contará com seis testemu-
nhas de defesa e três de acu-
sação, que abriu mão de ou-
tras três. Além dos advoga-
dos, os senadores também te-
rão a oportunidade de fazer 
questionamentos durante os 
depoimentos. 

O rito do julgamento será 
acertado em reunião entre o 
ministro e os líderes partidá-
rios no Senado na próxima se-
mana. O objetivo é determinar 
horários para intervalos e tem-
po de fala. Apesar de se iniciar 
em uma quinta-feira, o julga-
mento não deve se estender 
pelo fim de semana. Lewando-
wski prefere que os trabalhos 
sejam interrompidos na sexta 
e retomados na segunda-feira.

A assessoria técnica do 
STF calcula que o julgamento 
dure, pelo menos, uma sema-
na. No Senado, entretanto, a 
expectativa é menor. O presi-
dente da Casa, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), fala em três 
dias de duração. Ele tem arti-
culado com os demais sena-
dores para que haja uma ra-
cionalização dos pronuncia-
mentos e uma aceleração das 
atividades.

O sinal verde para a fixa-
ção da data pelo presiden-
te do Supremo Tribunal Fe-
deral, Ricardo Lewandowski, 
foi dado com a entrega, na 
manhã desta sexta-feira (12), 
das alegações finais da defe-
sa, a pouquíssimos minutos 
do prazo final, pelo advogado 
José Eduardo Cardozo. A ex-
pectativa é que esta fase pos-
sa durar até cinco dias.

Cardozo ainda não confir-
mou se a presidenta afastada 
virá se defender pessoalmen-
te no plenário do Senado du-

rante o julgamento final. So-
bre isso, ele disse que ainda 
vai consultar Dilma,  mas nos 
bastidores é grande a expec-
tativa para que isso aconteça.

O documento da defe-
sa chama atenção pelas 670 
páginas, 661 a mais do que a 
peça apresentada pela acu-
sação na última quarta-fei-
ra (10), que tem apenas 9 pá-
ginas. “Embora o usual seja 
uma contrariedade mais en-
xuta, optamos por fazer uma 
síntese de todas as discus-
sões que estão no processo. 
Incorporamos ao libelo uma 
parte das nossas alegações fi-
nais e também a crítica o re-
latório do senador [Antonio] 
Anastasia, porque é a última 
oportunidade que tínhamos 
de nos manifestar por escri-
to nos autos. Então, achamos 
muito importante, para aque-
les que desejam consultar 
uma síntese de todas as nos-
sas defesas, e tudo aquilo que 
foi alegado, que isso constas-
se no libelo. Um caso que não 
é usual, exige medidas não 
usuais", explicou Cardoso.

Na prática, a peça rebate 
os argumentos apresentados 
pela acusação de que a pri-
meira mulher a comandar o 
país teria cometido crime de 
responsabilidade ao editar 
três decretos de crédito suple-

mentar sem autorização do 
Congresso Nacional. Dilma 
também é acusada de utili-
zar verbas de bancos federais 
em programas que deveriam 
ser bancados pelo Tesouro, as  
chamadas pedaladas fiscais . 

TESTEMUNHAS
As diferenças entre a es-

tratégia de defesa e acusação 
não param por aí. Os juristas 
responsáveis pela denúncia 
– Miguel Reale Júnior, Janaí-
na Paschoal e Hélio Bicudo – 
abriram mão de três das seis 
testemunhas a que têm direi-
to nessa etapa final, além de 
não descartarem a possibili-
dade de dispensar mais uma 
ao longo do julgamento.

Já a defesa pretende uti-
lizar as seis testemunhas. Na 
lista entregue por Cardozo, 
está o procurador do Ministé-
rio Público Federal, o ex-mi-
nistro da Fazenda do governo 
Dilma Nelson Barbosa. Além 
dele, também serão chama-
dos a ex-secretária de Orça-
mento Federal Esther Duwe-
ck, o professor de Direito Pro-
cessual Penal da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UERJ) Geraldo Prado, o ex-
-secretário executivo adjun-
to da Casa civil Gilson Bit-
tencourt e o economista Luiz 
Gonzaga Belluzzo.

RITO
Assim como fez antes do 

julgamento da fase de pronún-
cia, mais uma vez o presidente 
do STF vai se reunir, na sema-
na que vem, com o presiden-
te do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), e com líde-
res de partidos, para definir o 
rito do julgamento final. Além 
do tempo de duração do julga-
mento e intervalos, nessa reu-
nião será decidido, por exem-
plo, quanto tempo os senado-
res advogados e testemunhas 
terão para se manifestar.

JULGAMENTO FINAL
Diferentemente das ou-

tras etapas, onde a deci-
são era tomada com base na 
maioria simples dos votos, 
metade mais um dos presen-
tes à sessão, na próxima vota-
ção, que pode afastar defini-
tivamente Dilma Rousseff do 
cargo, serão necessários 2/3 
dos votos, 54 dos 81. Se con-
denada pelo plenário do Se-
nado, o presidente interino 
Michel Temer assume a Pre-
sidência da República. Ainda 
nesse caso, Dilma ficará ine-
legível por oito anos. Se os 
favoráveis ao impeachment 
não conseguirem o mínimo 
de votos, o processo é arqui-
vado e a presidenta afastada  
retoma o mandato.

// José Eduardo Cardozo entrega a defesa de Dilma à mesa do Senado

JOSÉ CRUZ / ABR

O juiz federal Sérgio 
Moro, que conduz os 
processo em primei-

ro grau da Operação Lava Jato, 
suspendeu nesta sexta-feira, 12, 
por duas semanas a ação penal 
contra executivos da Odebre-
cht após "notícia de que acusa-
dos" estaria "negociando algu-
ma espécie de acordo de cola-
boração". O presidente do gru-
po, Marcelo Bahia Odebrecht, e 
executivos discutem com o Mi-
nistério Público Federal uma 
delação em que vão confessar 
envolvimento na corrupção 
descoberta na Petrobras.

"Encerrada a instrução, é o 
caso de designar os interroga-
tórios dos acusados. Ponderou 
porém o juiz que há notícia de 
que alguns acusados, inclusi-
ve todos os presos por este pro-

cesso, estariam negociando al-
guma espécie de acordo de co-
laboração, o que pode ser de-

terminante para a posição que 
adotarão em seus interrogató-
rios nesta ação penal", registrou 

Moro. "Nesta condição, com a 
concordância das defesas, re-
solvo suspender a Ação Penal 
por duas semanas."

A decisão de Moro foi dada 
em termo de audiência de três 
testemunhas da acusação no 
processo em que Odebrecht e 
executivos do grupo são réus 
por corrupção, lavagem de di-
nheiro e organização crimino-
sa, decorrente da descoberta 
de um departamento oficial de 
propinas na empresa. O mar-
queteiro do PT João Santana 
também é réu nesse caso.

Moro afirma que embora 
o MPF "tenha se manifestado 
no sentido de que suspensão 
não seria necessária", o proces-
so que está em fase final ficará 
suspenso. "Ao cabo de duas se-
manas, reavaliarei."

// Moro

Notícia de delação de Odebrecht faz 
juiz da Lava Jato suspender ação penal

// Delação de Marcelo Odebrecht é considerada a mais importante

REPRODUÇÃO

// Manobra

PMDB age para esvaziar 
votação do caso Cunha

A bancada do PMDB 
na Câmara se articula 
para esvaziar a sessão 

do dia 12 de setembro que 
analisará o pedido de cas-
sação do deputado afastado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). 
A data da votação foi con-
firmada na quinta-feira, 11, 
pelo presidente da Casa, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ). 

O movimento começa a 
influenciar bancadas de ou-
tros partidos da base aliada, 
principalmente do Centrão - 
grupo de siglas liderado por 
PP, PSD e PTB e que apoia o 
peemedebista. Em algumas 
dessas bancadas, deputados 
já admitem que podem se-
guir o exemplo do partido de 
Cunha. 

Parlamentares do PMDB 
avaliam que mais da meta-
de dos 66 membros da le-
genda na Câmara pode fal-
tar à votação. "Há um movi-
mento grande para o pessoal 
se ausentar no dia da vota-
ção", diz um influente depu-
tado do partido. A desculpa 
oficial será a necessidade de 
ficar próximo à base eleito-
ral por causa da campanha 
municipal. 

Peemedebistas têm evi-
tado comentar publicamen-
te o assunto. Nos bastidores, 
relatam desconforto de vo-
tar contra um correligioná-
rio. A avaliação é de que, com 
a pressão da opinião pública 
e a proximidade das eleições, 
seria difícil comparecer à ses-
são e votar a favor de Cunha. 
No PMDB, há também depu-
tados que relatam pressão 
do ex-presidente da Câma-
ra para faltar ou votar a seu 
favor.

Segundo relatos dos par-
lamentares, não houve pres-
são do Palácio do Planalto 
como tampouco houve, de 
acordo com eles, na análise 
do recurso de Cunha na Co-

missão de Constituição e Jus-
tiça. Na ocasião, dos 10 pee-
medebistas, 5 votaram con-
tra e 5 a favor do recurso, que 
acabou rejeitado por 48 a 12.

Entre os deputados do 
PMDB que dizem pretender 
comparecer, a previsão é de 
que a maioria votará a favor 
da cassação de Cunha. Por 
enquanto, porém, são pou-
cos os que afirmam aberta-
mente isso, como Jarbas Vas-
concelos (PE) e Vitor Valim 
(CE). 

"Já tomei minha decisão, 
mas ainda não é o momen-
to de torná-la pública", diz o 
deputado Lúcio Vieira Lima 
(PMDB-BA). Para ele, a Câ-
mara tem de trabalhar para 
que a votação seja a mais 
isenta possível. "Vamos jul-
gar um de nossos pares, tem 
de ter cuidado", afirma. 

O movimento de esvazia-
mento no PMDB já anima 
deputados do PP e de outras 
siglas menores que não que-
rem votar contra Cunha a 
também faltar à sessão. O ar-
gumento é de que o exemplo 
do próprio partido do depu-
tado afastado diminui a co-
brança sobre eles.

Partidos declaradamen-
te favoráveis à cassação de 
Cunha minimizam o efei-
to dessa articulação para es-
vaziar a votação. "O dia que 
marcar vai ter 500 deputa-
dos. Quem vai ter coragem 
de faltar com a pressão pú-
blica e em plena campanha 
eleitoral?", diz o líder do PPS, 
Rubens Bueno (PR). 

O presidente da Câmara 
já afirmou que só prossegui-
rá a votação caso haja pelo 
menos 400 deputados pre-
sentes. Do contrário, cance-
lará a sessão e marcará uma 
nova data, até conseguir o 
quórum. Maia teme que uma 
eventual salvação de Cunha 
manche sua biografia.

// Eleições 

Crise e nova regra 
reduzem pesquisas

A crise econômica e 
as mudanças nas re-
gras eleitorais para 

as eleições deste ano já afe-
tam o mercado de pesqui-
sas eleitorais. O número de 
contratações dos institutos 
diminuiu e a expectativa é 
de que o faturamento seja 
pelo menos 30% inferior na 
comparação com as elei-
ções municipais de 2012. 
No próprio Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), os da-
dos revelam essa queda. En-
tre 1.º janeiro e 11 de agos-
to deste ano foram registra-
das 1 208 pesquisas, ante 
1.816 no mesmo período 
em 2012, redução de 33,5%.

Não há registro do nú-
mero de pesquisas nas elei-
ções anteriores. Em um dos 
principais institutos do País, 
o Ibope, a projeção é de di-
minuição entre 20% e 25% 
do faturamento na parte 
eleitoral neste ano.

“Vendo as mudanças 
das regras e o encurtamen-
to da campanha, já imagi-
nei, ao montar o planeja-
mento, que teríamos 25% 
menos de faturamento em 
relação a 2012. A incógnita é 
se vai ser pior ainda do que 
isso”, disse Marcia Cavallari, 
CEO do Ibope Inteligência.  
De acordo com ela, no mes-
mo período na eleição de 
2012 havia mais projetos fe-
chados e com mais rodadas 
de pesquisa. Agora, são me-
nos projetos e as rodadas fo-
ram substituídas por pes-
quisas pontuais. “Primei-
ro porque diminuiu o pra-

zo da campanha. Segundo 
porque dificultou a arreca-
dação dos candidatos. Ter-
ceiro porque, independen-
temente disso, com a crise 
econômica a doação indivi-
dual também fica mais difí-
cil. Então já dá pra falar que 
vai ser menor (o faturamen-
to)”, afirmou Marcia. 

Outro grande institu-
to de pesquisa, o Datafolha, 
prevê uma redução em 15% 
nas contratações neste ano 
em relação a 2012. Mas in-
forma que isto advém mais 
da crise econômica do que 
das mudanças na legislação, 
tendo em vista que não tra-
balha para campanhas.

Para o diretor de pesqui-
sa do Datafolha, Alessan-
dro Janoni, as campanhas 
neste ano terão perfil dife-
rente. “O principal impacto 
desse cenário sobre a elei-
ção é que não haverá espa-
ço para o erro nas campa-
nhas. Institutos trabalharão 
para levantar dados que mi-
nimizem ao máximo pro-
blemas de comunicação e 
estratégias de persuasão. 
Investimentos serão racio-
nalizados com base nos re-
sultados das pesquisas e di-
recionados na busca por 
efetividade Tudo isso con-
centrado em um número re-
duzido de levantamentos.” 
A arrecadação das campa-
nhas se tornou mais difícil 
porque o Supremo Tribu-
nal Federal julgou inconsti-
tucional a doação empresa-
rial para as campanhas em 
2015.
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OpiniãO

O enorme barulho que saiu 
das prisões para deixar o nos-
so Rio Grande do Norte ame-
drontado, terminou impedin-
do que um fato da maior gravi-
dade tivesse a devida atenção: 
o desabamento de parte do 
teto da Escola Estadual Profes-
sora Dulce Wanderley, do bair-
ro da Redinha ferindo seis es-
tudantes que sofreram peque-
nas escoriações, sem gravida-
de – felizmente.

Na verdade, o que aconte-
ceu na semana passada, ter-
minou materializando a real 
situação da educação no Es-
tado. Na verdade, não se tinha 
como apresentar uma ima-
gem de um sistema educacio-
nal marcado por notas baixas 
nas diferentes formas de ava-
liação da qualidade do ensino 
oferecido.

Certamente que o proble-
ma como este, não acontece 
da noite para o dia. Diferentes 
direções da escola tentarão, 
desde 2010, convencer a admi-
nistração central a realizar um 
serviço de manutenção, que 
terminou sem ser realizado, 

embora exista um processo de 
concorrência em marcha para 
o serviço ser realizado. O vo-
lume do serviço de manuten-
ção havia sido orçado em R$ 
675 mil, mas o processo não foi 
concluído. Culpa da burocra-
cia? – Evidentemente que não! 
Afinal de contas o problema 
foi identificado há seis anos. 
Depois de tanto tempo fica di-
fícil imaginar o que poderia re-
tardar a ação concreta que não 
seja a falta de vontade política 
e de um mínimo de cuidado 
com a educação.

A Diretora da Escola, pro-
fessor Gerusa Barbosa da Cos-
ta, assim colocou a situação: 
“Era um problema que pode-
ria ter sido evitado, se eles ti-

vessem começado a reforma 
antes, no tempo em que nós 
pedimos. Essa estrutura esta-
va ressecada. Chamei os enge-
nheiros, eles olharam tudo, há 
20 dias e disseram que não po-
deria cair, não perceberam a 
exata dimensão do problema”.

O prédio construído, nos 
anos ´80, não contou com 
um programa de manuten-
ção compatível com o seu uso. 
No caso de escolas, pela pró-
pria natureza do uso, é incrí-
vel que não exista um calen-
dário a ser executado de acor-
do com a programação esco-
lar. Se não existe é por falta de 
planejamento.

É difícil imaginar que esse 
caso seja único no meio da 

rede estadual de ensino, o que 
mostra o tamanho real des-
te problema. Uma coisa seria 
uma ação preventiva, bem di-
ferente de correr atrás do pre-
juízo, como está acontecendo 
esses dias, “comprometendo 
dias leticos e/ou exponde-nos 
a um alto grau de precarieda-
de no aspecto das condições 
de trabalho e de segurança 
pessoal, de alunos, professo-
res e funcionários”, nas pala-
vras da Diretora da Escola.

No cargo há pouco mais de 
60 dias, a Secretária da Educa-
ção, professora Cláudia Santa 
Rosa, uma estudiosa das ques-
tões educacionais do RN, as-
sim coloca a sua posição: “É 
questão de planejamento. Se a 
gemente sabe que o processo 
burocrático é lento, não pode-
mos esperar. Precisamos oti-
mizar os recursos disponíveis 
de acordo com a necessidade 
de cada escola”.

Reconhecer a situação, e 
aceitá-la, poderá ser o início 
da solução de um problema. 
Sobretudo se houver mesmo 
uma ação de planejamento.

RN atrasado
Os Presidentes das 
Federações que representam 
os setores do empresariado 
se uniram para pleitear uma 
diretoria para o Rio Grande do 
Norte no Banco do Nordeste, 
posto que foi ocupado 
pela última vez por Agnelo 
Alves. Chegaram a definir 
dos nomes com curriculum 
compatíveis ao posto. Mas, 
quando encaminharam o 
assunto ao Palácio do Planalto 
foram informado que havia 
chegado atrasados. O assunto 
já havia sido definido.

Novo partido
Firmado convênio 
entre o Governo do 
Estado, Universidade 
Federal e FUNPC para 
desenvolvimento de uma 
pesquisa intitulada “A Política 
Nacional de Mobilidade e os 
seus reflexos nos projetos de 
vias urbanas: o EIA/RIMA 
da Restruturação da Avenida 
Roberto Freire. Vai custar 
uma nota de R$ 679.000,00 e 
estabelece um novo partido 
para a obra que foi aprovada 
para a Copa do Mundo.

Presente ao inimigo
O Painel da Folha de S Paulo, 
registrou onte, uma cena do 
cafezinho do Senado, quando 

José Agripino, Presidente do 
DEM remoía o recebimento 
de uma gravata vermelha: 
“Onde vou conseguir usar 
isso?”, disse se referindo ao PT. 
–Pois deixe que eu uso, disse 
Lindemberg Farias (PT-RJ) e 
ganhou a gravata.

Galo na rua
 Hoje tem 
mais um 
carnaval fora 
de época em 
Natal, este, 
no chamado 
centro 
histórico. 
É uma 

promoção do pessoal 
que vonstitui o “Galo 
dos Perturbados”, auto 
proclamado “principal 
agremiação carnavalesca da 
Cidade Alta.  Hoje a tarde 
o bloco estará em frente ao 
Palácio Potengi com uma 
banda de frevo arrebanhando 
foliões no percurso que fará 
até às 20 hs, quando haverá 
um show de encerramento.

Ainda falta
 Embora tenha sido 
anunciado como o último dia 
do pagamento dos servidores 
estaduais, nem todos 
receberam os seus provenos. 
Os pensionistas do Estado 
não tiveram os seus proventos 
depositados, ontem.

Muitos casamentos
Chegando a sua fase final, 
a novela “Êta Mundo Bom!”, 
que tornou-se um fenômeno 
de audiência, inicia, hoje, um 
festibval de casamentos. O 
primeiro será exibido hoje, de 
Celso (Reiner Cadete) com 
Maria (Bianca Bin). Muitos 
outros até o dia 26 quando 
será exibido o último capítulo. 
A linda Débora Nascimento, 
a Filó, vai aparecer vestida de 
noiva no capítulo de sexta-
feira, mas o casamento com 
Candinho pode ser adiado.

Skate in door
Hoje, no fim da tarde, tem 
disputa de skate “Hit&Run 
– Trick contest”, na primeira 

pista indoor do Nordeste, 
no estacionamento anexo 
do shopping Cidade Jardim, 
com três obstáculos: caixote, 
cápsula e corrimão.

Fiat Lux
O Centro Administrativo, 
mesmo abrigando o Gabinete 
do Governador e a maioria 
das Secretarias de Estado, 
tem apresentado pontos 
vulneráveis na sua segurança, 
começando pela falta de 
iluminação. O Governo 
realiza concorrência para 
projeto e execução do seu 
sistema de iluminação, 
indispensável para a melhoria 
da segurança

Água de beber
A Secretaria 
de Justiça e 
Cidadania 
realizou 
concorrência 
pública para 
aquisição 
de água de 
beber, água 
mioneral. 
O certame 
foi vencido 
pela empresa 
Cobel – 

Comércio de Bebidas Eireli-
ME. Valor total da compra: R$ 
65.500,00.

Retrato da escola

ZUM  ZUM  ZUM

União pela segurança

Tio Fausto

A decisão dos deputados estaduais de destinarem ain-
da neste ano R$ 7,2 milhões (em emendas impositivas de R$ 
300 mil cada) para serem utilizados em investimentos emer-
genciais nas áreas de segurança pública e no sistema carce-
rário é um esforço bem vindo.  

É  um apoio que já se esperava, não somente pelos ape-
los feitos pelas autoridades do governo, mas pelo clamor da 
sociedade para que os diversos poderes se mobilizassem em 
favor de medidas capazes de conter o aumento da violência. 
E de oferecer mais segurança ao cidadão.

O RN vive um momento  histórico. Está mexendo num 
sistema caduco há anos, que é o modelo penitenciário. Não 
somente porque as unidades sofrem com problemas estru-
turais, mas em razão de uma cultura que, por inúmeros fa-
tores, acabaram por estimular privilégios dentro das cadeias. 
Além da entrada frequente e irregular de aparelhos de celu-
lar, havia celas com televisores e aparelhos de som. 

Tudo isso, motivado pela série de ataques de duas sema-
nas atrás e pela instalação de bloqueadores de celular, está 
sendo revisto. O governo diz estar disposto a corrigir as fa-
lhas.  Sem considerar que os presos precisam ver respeita-
dos seu direitos, é de se notar que o descontrole por parte do 
poder público contribuiu para que a situação chegasse ao ní-
vel do insustentável. O ápice foi permitir que os líderes de 
facções criminosas pudessem ordenar ataques de dentro de 
suas celas.

Junto à necessidade de corrigir distorções como essa, que 
já começaram com a transferência dos líderes, vem a neces-
sidade de aplicar mais recursos na segurança, para o que 
toda solidariedade, como essa dos deputados, é útil.

O casarão da Rua Maria Auxiliadora, no Tirol, ao lado do 
Estádio Juvenal Lamartine, era nosso ponto de encontro. Os 
primos, mais de 20, amigos, mais de uma centena, todos abri-
gados pela figura bondosa e compreensiva de tia Tânia e a 
irreverência de Tio Fausto. Ele tinha sempre uma brincadei-
ra, uma tirada, seu espírito era gregário e contestador, gosta-
va das pessoas e de viver cercados por elas, sempre dispos-
to a escutar, às vezes seu silêncio intrigava, confundia. Quem 
tinha tanto a dizer, ouvia. Este era o segredo, ensinar pelo 
exemplo, pela justiça e por valores que vieram do seu berço 
de Areia Branca: família base e estrutura, parâmetro e refe-
rência de uma vida de realizações que orgulha todos os seus 
conterrâneos e amigos.

Em 30 de julho deste ano a luz de sua presença deixou de 
reluzir em nossa família, mas o seu legado permanece e o seu 
exemplo nos dá a dimensão de sua obra. O menino de Areia 
Branca tornou-se Ministro e Presidente da mais alta Corte 
trabalhista do País, sua atuação e sua sólida cultura humanís-
tica o distinguiram como um dos mais brilhantes e inovado-
res juízes de seu tempo.

É uníssono e unânime o reconhecimento da importância 
de tio Fausto para a Justiça do Trabalho. Como atesta o Pro-
fessor Luiz Werneck Viana, do IUPERJ, existem dois períodos 
na justiça trabalhista: um antes de Francisco Fausto e outro 
depois.

Suas principais conquistas estão na participação decisi-
va para o fim da representação classista, no resgate dos car-
gos de juiz do tribunal para a carreira, na luta contra o traba-
lho escravo e infantil, no restabelecimento do diálogo com os 
magistrados, na defesa de um serviço público de qualidade.

A política sempre esteve presente em sua vida, desde a in-
fância com o Pai e avô, líderes políticos em Areia Branca, na 
sua juventude em Mossoró e Natal  testemunhando a atua-
ção de Manuel Varela, Sílvio Pedrosa, Tarcísio Maia, os Rosa-
do, Duarte filho, Raimundo Soares, Café Filho, Rafael Fernan-
des, Dinarte Mariz, Aluísio Alves e tantos outros que desfila-
ram no cenário político de nosso Estado e finalmente Djalma 
Marinho, seu sogro, que lhe disse a respeito das rivalidades 
mesquinhas que remanescem das lutas políticas circunstan-
ciais; “não, não se apoderem dos  meus inimigos; e não dei-
xarei nenhum inimigo de herança”, até  porque nos ensinava 
Tio Fausto; “ a luta é mais importante pelas intenções do que 
pelo resultado”   

Esse trato político é fruto da convivência e do trânsito que 
Fausto possuía nas rodas políticas do Estado. Desde muito 
novo conviveu e assistiu fatos e decisões políticas relevan-
tes para o RN e para o Brasil. Em sua autobiografia “As areias 
brancas da memória”, descreve como poucos os causos e his-
tórias da política potiguar, com sensibilidade e profundo sen-
so de crítica e observação. Nessa mesma obra fica marcada a 
grandeza da sua intelectualidade. Uma escrita fluida, repleta 
de citações e menções às grandes obras e autores. Participou 
ativamente da nossa vida intelectual, conviveu com figuras 
de renome, como Zila Mamede, Newton Navarro e seu con-
temporâneo e amigo Diógenes da Cunha Lima.

Adeus tio você não passou em branco e sua marca per-
manece em todos nós familiares e amigos. Um homem que 
representou o seu tempo, que plantou árvores, cultivou ami-
zades, e nos deixou um legado de valores calcados no exem-
plo de uma vida plena e produtiva. A ideia não morre. Ele per-
manecerá dentro de nós. Até breve.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA, EZEQUIEL 
FERREIRA DE SOUZA,, SOBRE AS EMENDAS 
QUE O DEPUTADOS DESTINARAM À 
SEGURANÇA PÚBLICA.

“Sem recursos não tem 
gestão eficiente”.

• No mês do Advogado, a OAB/
Rn promove, hoje, a 5ª Copa dos 
Advogados, no Aéro Clube.
• A partir das 15 hs tem o “CAAI  
no Samba” no “Tom Maior, da av 
.São José.
• De bola cheia, depois da abertura 
da Olimpíada, Anitta se apresenta, 

hoje, na Arena das Dunas.
• O aniversariante do dia é o 
“Comandante em Chefe” Fidel 
Castro – 90 anos.
• A festa dos ex-alunos do Salesiano 
é hoje ancorada nos 80 anos do 
colégio.
• Comemora-se, hoje, o Dia 

Internacional dos Canhotos. 
Também é o Dia do Economista.
• Victor Potiguar reúne a confraria 
da BMW numa feijoada do Dia dos 
Pais, hoje, na Redenção Motors.
•  A Igreja, há 195 anos criava as 
freguesias de Santana do Matos e 
de Goianinha.

• O PT tem candidato a Prefeito em 
23 municípios do RN. Na última 
eleição teve 13.
• Hoje no Praia Shopping tem 
homenagem aos pais. Um show do 
grupo Tiquequê
• O SESC realiza, hoje, o “Light Day”, 
um dia de lazer, saúde e bem estar.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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PIPA - Ficou feio, Senhor 
Redator, mais essa ruga, e 
como se já não bastasse ao PT 
ter seu rosto hoje tão dilacera-
do. Dilma Rousseff tem defei-
tos, mas não seria esta a posi-
ção ideal de um partido que 
pintou e bordou ao longo dos 
doze anos de governos petis-
tas. A pintura e o bordado nos 
bastidores políticos não são 
novos. Vêm da colônia. Mas, o 
PT, tendo construído nas ruas, 
sob o calor das lutas, a maior 
liderança popular da história 
deste país, não tinha o direito 
de ser tão igual.

Aliás, desde o início da cri-
se o partido mostrou-se sem 
rumo. Nas primeiras denún-
cias o Palácio do Planalto pa-
recia assistir a um incêndio 
que não chegaria aos seus po-
rões. A presidente se man-
teve distante, convencida de 
que nada tinha a temer. Imagi-
nou-se uma carta fora do bara-
lho de um jogo que não joga-
ra, quando é parte da engre-
nagem que depois de usinar a 
reeleição de Lula, usinou sua 
eleição e reeleição, numa dis-
simulação que acabou desper-
tando a desconfiança popular. 

Como escreveu o empre-
sário Ricardo Semler, na Fo-

lha de S. Paulo, o ex-vice-pre-
sidente da Fiesp e ex-aluno de 
Harvard, não é possível acre-
ditar que a presidente Dil-
ma Rousseff não soubesse de 
nada. Assim como espanta al-
guém acreditar que aqueles lí-
deres empresariais da Av. Pau-
lista, que fantasiaram de verde 
e amarelo a sede da poderosa 
Federação das Indústrias, não 
faziam parte de uma conspi-
ração para colocar Michel Te-
mer no poder, esses que agora 
ensaiam suas surpresas. 

Não há tolos num jogo tão 
alto. Todos sabiam de tudo. 
Basta olhar o largo e impres-
sionante espectro de culpados 
e suspeitos. Lá estão todas as 
figuras expressivas e inexpres-
sivas, senhores e acólitos dos 
poderes executivo e legislativo, 
esteiospolítico do poder civil. 
Nem o próprio Michel Temer, 
o provisório, escapa das graves 
ilações públicas, como neste 
momento, quando se anuncia 
delação premiada de executi-
vos da Odebrecht, na qual se-

ria personagem de transações 
financeiras.

A degradação da classe po-
lítica não condena a todos ao 
mesmo tempo. Mas, mesmo 
aquelas exceções mantidas no 
plano da individualidade, aca-
bam atingidas por uma onda 
de descrédito geral de um seg-
mento indispensável à socie-
dade democrática. Como con-
solidar um estado democráti-
co de direito sem o Congres-
so Nacional? E como confiar a 
esse Congresso que se dilace-
ra a cada dia diante da Nação, 
a solidez do regime garantidor 
da liberdade, dos direitos e da 
segurança jurídica?

O PT poderia ter saído do 
cenário, mesmo com muitas 
de suas proeminências reco-
lhidas às grades ou marcadas 
pelas condenações, sem arras-
tar mais esse grande vexame 
de responsabilizar a presiden-
te Dilma, sua inaptidão para a 
convivência com os políticos e 
sua falta de empatia para com 
a classe empresarial. Talvez a 
lição, mesmo dura e certamen-
te com algumas injustiças, sir-
va para o PT reconstruir-se 
como partido. Como disse o 
senador Cristovam Buarque. 
Quem sabe, é possível. 

Ruga

“O mundo gira / porque não 
sabe dançar.”
Charles Peixoto

1. VIOLÊNCIA
Ainda não é a definição 

da responsabilidade formal e 
permanente do Governo Fe-
deral na questão da violência, 
mas mesmo assim a emenda 
do deputado Walter Alves é 
um avanço na direção do alvo.

2. EMENDA
Alves propôs e obteve a ad-

missibilidade de uma emenda 
à Constituição para que 10% 
dos impostos arrecadados 
pelo governo federal tenham o 
seu montante destinado à se-
gurança pública dos estados.

3. FORÇA
A ideia do deputado en-

tra em pauta na hora em que 
a violência representa um dos 
maiores desafios das gestões 
estaduais sem falta de recur-
sos para reequipar as polícias 
com armamento e tecnologia.

4. AQUI
No caso do Rio Grande do 

Norte, o contingente da PM 
precisaria dispor de pelo me-
nos doze mil homens - tem 
oito mil policiais ativos, viatu-
ras e armamentos de última 
geração, como os bandidos.

CRISE - Na disputaàs vezes 
quem lucra é o comprador. 
A Livraria Travessa baixou 
de R$ 94 para R$ 74,00 reais 
o valor do exemplar da bela 
edição crítica de Raízes do 
Brasil, de Sérgio Buarque de 
Holanda.

LUXO - A edição da 
Companhia das Letras - capa 
dura, encadernada em linho, 
com vários textos críticos 
e fac-símiles - foi lançada 
agora em julho, nos 80 anos 
do livro, e é, de verdade, 
umaedição de luxo. 

BRILHO - Ignácio de 
Loyola Brandão mostrou 
na Flipipa que é aquele 
grande contador de histórias 
que toda a crítica literária 
reconhece. Sua fala foi uma 
conversa, perto da platéia, 
sobre a formação de escritor.

DESAFIO - A campanha 
municipal terá só 35 dias 
de tevê, mantido o volume 
das inserções diárias. Esse 
o desafio do marketing 
político: fazer o candidato 
crescer em pouco tempo e 
poucos debates abertos.

REDES - A campanha 
terá sentido experimental 
para fixar o papel das 
redes sociais. No uso de 
sua força, na incontrolável 
abrangência e no risco do 
uso clandestino das táticas de 
contrainformação. É um teste. 

ALIÁS - Com as redes o 
boato é hoje um artificio 
que pode ser a grande arma 
clandestina, com a existência 
de grupos especializados na 
sua pulverização na Internet. 
Um jogo sem controle legal e 
do eleitor. 

CORUJA - O deputado José 
Dias veio a Pipa assistir a 
participação do procurador 
Marcelo Dias, seu filho, na 
mesa que expôs a grande 
importância literária da 
obra de Hélio Galvão. 
Homenagem no seu século.

ENFOQUE - Marcelo 
mostrou a presença do saber 
jurídico na literatura de Hélio 
Galvão, suas idéias pioneiras 
no texto literário a partir, 
principalmente, da coluna 
Ponto de Vista que publicou 
na Tribuna do Norte. 

TEZZA - Como nasce um 
romance? Esta é a pergunta 
que os escritores Cristovão 
Tezza e Carlos de Souza 
vão tentar responder, na 
noite de hoje, na mesa de 
encerramento do Flipipa 
2016. Em grande estilo.

HISTÓRIAS - Será também 
hoje a noite a mesa com o 
jornalista e escritor Lira Neto, 
biógrafo de Getúlio Vargas 
e Padre Cícero. Para ele, 
histórias, mesmo aquelas 
narradas e reais, às vezes, 
precisam ser reescritas. 

MUNDO -  Vem ai, de 23 a 
29 de outubro, o II Seminário 
Internacional das Américas e 
este ano realizado em Natal 
e Mossoró. A ideia, afirma a 
professora Conceição Maciel, 
é promover o encontro dos 
povos. 

MANDIOCA - Vai ser hoje, 
sábado, às 21h, o espetáculo 
‘Dilma Ducheff, saudando 
mandioca’, no palco do teatro 
Riachuelo. Quem comprou 
ingresso e desistiu pode 
pedir devolução da grana na 
bilheteria do teatro.

PALCO

CAMARIM

Cortes na educação 
Né melhor falar que quer fechar logo? Assim fica mais fácil 

pra galera entender. #TheGreveIsComing
Rodrigo Barros
Via portal

Trens
Morei um ano e meio em Parnamirim (no Parque Indus-

trial) e sempre pegava o trem (antes do VLT). 
Muito melhor que ônibus e dá pra ler em paz durante a via-

gem, pois balança muito menos!
Allan Patrick
Via portal

Forças Armadas
Todo mundo sabe que o Exercito é treinado para a guerra. 

Mas não pode abandonar sua missão na paz. E melhor seria 
que todas as missões fossem de paz. 

E se não tivermos a certeza de que cumpra as missões de 
paz, como confiar em resultado em tempos de guerra.

 Senhores militares aproveitem as situações de paz para 
um multi treinamento, que facilitará as ações de guerras.

Roberto Cardoso
Via portal

Gregório Duvivier
Esse vem para Natal a custas de dinheiro público para ficar 

defendendo uma bandida que afundou o mais. O mais ridícu-
lo é ver os zumbis achando lindo. 

Roberta Bandeira
Via Instagram

Cortes na educação
A visibilidade do ENEM em várias instituições surgiu de 

parcerias dependentes dessa verba, será que vamos mudar 
esse cenário de aceitação? 

As UF's vão diminuir a porcentagem de aceitação do 
ENEM como entrada em seus cursos? Fica a reflexão para a 
sociedade.

Alexandre Emerson
Via Instagram

Cortes - 2
Sem garantia de dinheiro para educação, mas garantia de 

dinheiro para presídios! 
Que país sobrevive a isso?!
Neide Larsen
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Todos encarcerados
Brasileiros, acostumamo-nos a crer que somos um povo 

cordial. Mas, ao encararmos estatísticas que dificilmente 
mentem, constatamos que somos a quarta maior popula-
ção carcerária do planeta, perdendo apenas para as dos Es-
tados Unidos, China e Rússia. Mas, na contramão desses 
países que têm conseguido diminuir o ritmo de encarcera-
mento, o nosso cresce a 7% ao ano.

A racionalidade que deveria nortear o sistema prisional 
– recuperação do infrator mediante restrição da liberdade - 
não encontra qualquer abrigo em presídios precaríssimos, 
insalubres e superlotados que caracterizam o caos das nos-
sas penitenciárias.  

Aqui, não vale a definição de Foucault de cárcere como 
aparelho disciplinar exaustivo que deveria abarcar com-
portamento, moralidade, disposições, aptidão para o tra-
balho e treinamento físico do indivíduo - “É a representa-
ção da pena que deve ser maximizada e não sua realidade 
corpórea”. 

Nesse campo, patinamos séculos atrás da Suécia e Fin-
lândia. Apesar de contarmos com 40% de presos provisó-
rios, a punição abusa dos castigos físicos atualizados em 
maus tratos, em insalubridade contagiosa em meio à super-
lotação, corrupção e tortura. 

Fronteiras entre crime e castigo se confundem. Apena-
dos por ações de baixo potencial ofensivo – 95% da popu-
lação carcerária, outra vergonhosa estatística – e violentos 
irrecuperáveis são postos lado a lado, no mesmo solo fér-
til que produz facções criminosas e faz girar a roda da vio-
lência cíclica. 

Nossas penitenciárias reproduzem e produzem, elas 
próprias, as feridas da sociedade. Mais da metade dos pre-
sos é formada por negros, jovens entre 18 e 29 anos que 
só estudaram até o fim do ensino fundamental. Trabalho 
e estudo são substituídos por ações excludentes - apenas 
13% dos presos têm alguma atividade educacional e 20% 
trabalham.  

Nossas facções se tornaram especialistas na organiza-
ção por meio de métodos simulacros da atividade políti-
ca que usam as penitenciárias como base de ação e reação 
do crime organizado: montam estruturas hierárquicas de 
poder para fazer “negócios”, com sucursais espalhadas em 
todo o país; corrompem agentes públicos; agenciam ata-
ques externos contra rivais, forças de segurança e a popula-
ção indefesa; irradiam exemplos para os jovens marginali-
zados que com eles se identificam.  

Tristes nichos em que a lei do crime impera sobre a lei 
do Estado, cujo exemplo mais recente foi o Rio Grande do 
Norte.  A propósito, hoje é Dia dos Encarcerados. Mas, 
apavorados e acuados pela violência urbana e pela inope-
rância das nossas instituições, não estaríamos todos nos 
transformando em subespécie de prisioneiros?

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Coluna Roda Viva
Na coluna do Jornalista Cassiano Arruda, na “zum 

zum zum” diz que hoje o Estado encerra o pagamento do 
pessoal!!

Os pobres pensionistas, suas viúvas que já são penaliza-
das por força de lei com redução de 30%, que só receberão 
no dia 20, quem é que paga?
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats

Alerta de boato
Circula nas redes sociais uma mensagem de que “ama-

nhã 1.200  detentos serão liberados por conta do induto dos 
dia dos pais”. Mas, afinal... é verdade ou boato? O NOVO che-
cou a informação com o Juiz de Execuções Penais, Henri-
que Baltazar. Ele afirma que o nome correto do induto é “sa-
ída temporária”. Ele é previsto no art. 122 da Lei de Execu-
ção Penal e é válida para condenados que cumprem pena 
em regime semi-aberto.  Quanto ao número de detentos 
que ganharão o benefício, ele afirma que no Rio Grande do 
Norte, o benefício é concedido por juízes diferentes e por 
isso não há como ter o número dos beneficiários, já que exi-
giria uma pesquisa.
Via NOVOWhats

Promoção Anitta
Saiu o resultado da promoção! E quem vai curtir o show 

de Anitta na área vip com mais 5 amigos nesse sábado na 
Arena das Dunas é a leitora Elisângela Medeiros. A disputa 
foi acirrada, mas ela conseguiu reunir 43 amigos no NOVO-
Whats, oito a mais que a segunda colocada. A gente agra-
dece a todos que participaram aqui e nas redes sociais. 
Continue ligado nos nossos boletins e participe de outras 
promoções.
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as no-

tícias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adi-
cionar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.

 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-
tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Parei em frente à faixa 
estendida no pátio do colé-
gio. Saquei o celular e regis-
trei em foto: “Bem-vindos aos 
melhores anos de suas vidas!” 
Como se a volta ao local ge-
ográfico onde vivemos gran-
de parte de nossa infância e 
adolescência pudesse tam-
bém, magicamente, nos fa-
zer retroceder no tempo, até 
os anos em que as priorida-
des estavam relacionadas ao 
conteúdo do bimestre e as es-
colhas se limitavam a duas 
ou três opções de lanche da 
cantina. Embarquei naquele 
exercício de fantasia, fechei 
os olhos e fui dar uma espia-
da no eu de 25 anos atrás.  

Voltar à escola onde es-
tudei durante todo o tem-
po escolar é uma alegria pra 
mim, sempre foi. Mas, o senti-
mento que tenho ao ir lá é de 
enorme carinho pelo lugar, 
mas não pelo tempo vivido. 
Digo isso menos como desa-
pego ao passado e mais como 
a sensação de que o agora é o 
que existe de mais moderno 
em termos de experiência de 
vida. Porque, analisando fria-
mente, a infância e a adoles-
cência são tempos de muita 
confusão e angústia. O corpo 
muda, a voz desafina, depois 
engrossa, os pelos demoram 
a crescer, as espinhas custam 
a ir embora, e a gente naque-
le dilema sem saber se seguia 
dedicando o tempo livre aos 
“Comandos em Ação” ou se ia 
tentar namorar as meninas. 
Já estava na hora? Já era a ida-
de certa? Tinha gente na sala 
que já namorava. Mas o que 
fazer? Por onde começar? 
Era só chegar e dizer “oi”? E as 
revistas em quadrinhos? Tí-
nhamos que largar também? 
Era coisa de criança ou adul-
to também podia continuar 
lendo? Ah, a vida! Essa enor-
me dramaturgia hiper-rea-
lista sem roteiro prévio, esse 
aplicativo sem tutorial que 
nos acudisse. 

E vejam bem: tínhamos 
que fazer tudo isso em meio 
a provas de química, trigono-
metria, análises combinató-
rias, sintáticas, conceitos bio-

lógicos, fórmulas de física, re-
dações semanais, a chegada 
da Família Real portuguesa, 
a obrigação de ter um desem-
penho minimamente satis-
fatório nos esportes e o estí-
mulo que desenvolvêssemos 
atividades paralelas como 
cantar no coral, concorrer ao 
grêmio ou, no meu caso, es-
crever no jornal da escola. Ah, 
sim! Tinha inglês e informáti-
ca também. 

Fora isso, estávamos na-
quele período de formação 
do caráter, construção de per-
sonalidade. As influências vi-
nham de todo lado: a socie-
dade já estava ali, nós é que 
não sabíamos lidar ainda. Os 
colegas tinham seus gostos, 
preferências, e gostar de algo 
que não se encaixasse no per-
fil hegemônico era visto com 
estranhamento, encarado 
como um traço de excentrici-
dade a ser apontado na mul-
tidão. Os professores nos pas-
savam responsabilidades, os 
pais orientavam, ordenavam 
e, de vez em quando, entra-
vam em conflito conosco. 

Era preciso destacar-se, 
sobressair-se de alguma ma-
neira: nos esportes, nos es-
tudos, tocando algum ins-
trumento musical, escreven-
do bem, sendo bonitos, sim-
páticos, engraçados, enfim: 

era um inferno para os tími-
dos, o túmulo dos insegu-
ros, a condenação social dos 
misantropos. 

E as incertezas? Eram 
muitas. O que faríamos quan-
do virássemos adultos? Tra-
balharíamos com o quê? Fa-
ríamos faculdade de quê? 
Casaríamos? Mas como? Se 
nem namorava a gente con-
seguia arrumar? Algum dia, 
atrairíamos algum olhar que 
não fosse de desdém? Com 
quantos anos estaríamos li-
berados pra beber? Quando 
começaríamos a fazer a bar-
ba? E aprender a dirigir? Ain-
da ia demorar muito? 

A gente não tinha experi-
ência para saber que as coi-
sas são transitórias. Uma de-
cepção não dura para frente e 
as tristezas, por mais profun-
das, passam. As alegrias tam-
pouco seriam permanentes 
e uma paixão correspondi-
da poderia converter-se em 
abuso da cara do outro num 
futuro vindouro. A falta de vi-
vência também nos condu-
zia a agir com voluntarismo 
e muito pouco planejamento. 
Era um tal de agir sem pensar 

que nos fazia passar as maio-
res vergonhas públicas. Calar 
é ouro, mas como dizer isso a 
jovens protagonizando uma 
erupção de hormônios?  

Claro que todos esses pro-
blemas eram vistos com len-
te de aumento devido à nossa 
infante falta de perspectiva. 
Tanto que uma nota baixa em 
Geografia acabava ganhando 
peso parecido em nossa ca-
becinha juvenil que a sepa-
ração dos pais ou o despre-
zo da paquera poderia trazer 
mais desapontamento que 
uma morte na família. Deter-
minar as prioridades da vida 
não são o forte de pessoas 
que, afinal de contas, não a vi-
veram direito. 

Mas, aí vêm os anos. Um 
atrás do outro, sem perdão, 
implacáveis, inevitáveis. Tra-
zem consigo a capacidade de 
racionalizar, de escolher me-
lhor, de saber a diferença en-
tre o que podemos ou não fa-
zer. De pular os obstáculos, de 
aprender que a morte faz par-
te da vida, que os amigos se 
afastam, mudam de empre-
go, que nem todo amor é para 
sempre, que a existência sere-
na pode ser plena, que pode-
mos ser felizes ao lado de al-
guém ou acompanhados de 
nós mesmos, que a liberdade 
experimentada na vida adul-
ta pode conduzir à angústia, 
mas que podemos controlar 
isso de muitas maneiras. Que 
Deus pode ou não existir, de 
acordo com o ponto de vista 
de cada um. Que a intolerân-
cia e a estupidez estão no ar, 
mas que podemos escolher 
inclusive com quem convi-
ver. Que eu posso explicar pra 
minha filha tudo o que eu fiz 
de errado (e também de cer-
to) para que ela possa evitar 
minhas mancadas e come-
ter seus próprios erros, além 
de repetir (se quiser) meus 
acertos. 

Nesse momento, abri os 
olhos. Reli a faixa: “Bem-vin-
dos aos melhores anos de 
suas vidas!” e balbuciei inau-
dível: “Bem-vindo ao hoje.” 
Porque o melhor tempo con-
tinua sendo o presente. 

Não se faz mais nostalgia como 
antigamente

//A idealização da adolescência 
como tempo mágico e de 

felicidade plena nem sempre 
corresponde à realidade. 

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O ator e escritor Gregório Duvivier, de 30 
anos, utilizou os microfones da InterTV 
Cabugi, afiliada da Rede Globo no Rio 
Grande do Norte, para protestar contra 
Temer.

NOVO checou: É verdade que 1.200 presos 
serão liberados no dia dos pais? Explicamos 
essa história no nosso portal novojornal.jor.
br.

Vocês sabiam que o NOVOaovivo está de 
volta? Os convidados de ontem (12) foram 
Simona Talma e Fabão. Os artistas falaram 
(e cantaram) sobre o novo álbum Ficção.

No RN, Duvivier usa 
microfone da Globo para 

protestar contra Temer

Governo deve cortar até 
45% das verbas para as 
universidades federais:

UNI-RN procura voluntários 
para participar de projetos 

voltados a saúde:Comece seu dia com um lindo registro do leitor Rogério 
Ferreira, enviado pelo NOVOWhats.

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Serviço de carona remunerada criado nos Estados Unidos está selecionando profissionais na 
capital, mas precisa primeiro superar um projeto de lei que tenta impedir seu funcionamento

Uber chega a natal enfrentando 
rejeição política e dos taxistas

O 
serviço de “caro-
na remunerada” 
Uber pode ser 
impedido de en-
trar em funciona-

mento em Natal antes mesmo 
de ser lançado oficialmente na 
cidade. Tramitam pela Comis-
são de Legislação, Justiça e Re-
dação Final da Câmara Munici-
pal de Natal três Projetos de Lei 
que solicitam o veto da permis-
sividade de operação da em-
presa na capital potiguar. 

A Procuradoria Legislati-
va está analisando a legalida-
de das propostas e deve apre-
sentar o seu parecer no início 
da próxima semana. De acor-
do com o presidente da Co-
missão de Legislação, Justiça e 
Redação Final da Câmara, Fe-
lipe Alves, relator do PL, ape-
nas depois dessa avaliação da 
Procuradoria é que a discus-
são sobre o tema entrará na 
pauta do legislativo municipal.

Um dos três projetos foi 
enviado a casa pelo prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Os ou-
tros dois são de autoria dos ve-
readores Adão Eridan e Dagó. 
Todas as propostas estão dire-
cionadas a impedir o funcio-
namento do aplicativo na ci-
dade, partindo do pré-suposto 
de que o Uber criaria uma con-
corrência desleal com os taxis-
tas que operam no município. 

“Acredito que esse proje-
to seja de interesse público e 
precise ser avaliado com cau-
tela exigida. Não podemos ex-
cluir a possibilidade da popu-
lação usufruir desse serviço, 
mas também não podemos 

permitir a concorrência des-
leal entre Uber e taxistas”, ava-
liou Felipe Alves.

Ainda não há uma previ-
são de quando a discussão so-
bre a Uber entrará em deba-
te no plenário da Câmara dos 
Vereadores. Felipe Alves, con-
tudo, avalia que a pauta preci-
sa ser apreciada com urgência 
pela casa. “Temos a informa-
ção que a empresa tem son-
dado motoristas em Natal e 
acreditamos que em breve ela 
deve começar a atuar na cida-
de”, disse Alves.

Recentemente, a Uber li-
berou em seu site o cadastro 
de colaboradores para Natal. 

Além disso, a empresa vem 
oferecendo “sessões de infor-
mações” na capital potiguar, 
no Hotel Majestic, em Ponta 
Negra. Os encontros aconte-
cem nas terças e quintas-fei-
ras e nos sábados. Nessas ses-
sões são passadas orientações 
básicas para possíveis futuros 
colaboradores do serviço.

A empresa, contudo, não 
confirma quando começará a 
operar na capital potiguar. Li-
mitando-se a informar que as 
sessões não significam a entra-
da imediata da Uber em Natal. 
“Quando houver algo defini-
tivo, faremos um anúncio ofi-
cial”, comunicou a empresa.

Todavia, o cadastro para 
começar a operar em Natal já 
está disponível no site da Uber. 
Para realizar um registro pré-
vio e entrar em uma espécie de 
lista de espera basta fornecer 
dados básicos, como nome, te-
lefone para contato e e-mail. 

Em seguida, a empresa en-
tra em contato e pede que se-
jam enviados documentos es-
pecíficos, como a digitalização 
da Carteira Nacional de Habi-
litação com observação Exer-
ce Atividade Remunerada e 
documentos pessoais. Todo 
esse trâmite burocrático, de 
acordo com o site da empresa, 
demora cerca de 10 dias.

norton Rafael e  
Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Uber liberou em seu site o cadastro de colaboradores para natal e vem oferecendo “sessões de informações” na capital potiguar

KAI PFAFFENBACH

A impementação do Uber 
nas principais capitais do Bra-
sil suscitou um clima de con-
flito entre taxistas e motoris-
tas do aplicativo. Os primeiros 
sentem-se prejudicados com 
os baixos preços praticados 
pela concorrência e a falta de 
rigor em sua fiscalização.

Tony Xavier é motorista de 
táxi há aproximadamente cin-
co anos. Em tom de brinca-
deira, quando perguntado so-
bre a implementação do Uber 
em Natal, Tony sai caminhan-
do por sua praça dizendo não 
querer ouvir falar do assunto.

“É uma questão muito 
complexa. A princípio, o Uber 
ia prestar um serviço diferen-
ciado com carros de luxo e 
profissionais uniformizados 
oferecendo água, doces e até 
café. É uma ideia muito boni-
ta, mas na prática não funcio-
nou assim”, diz Tony. 

“Eles perceberam que este 
segmento não trazia uma sus-
tentabilidade financeira e cria-
ram outras categorias mudan-
do os critérios. Agora qual-
quer carro pode se cadastrar. 
Nós temos cadastro na Se-
mob, fazemos curso de reci-
clagem a cada dois anos. O 
Uber tem o que?”, questiona 
o taxista, que diz não crer no 

retorno financeiro prometido 
pela empresa. 

“Eu não sei como eles vão 
manter o serviço aqui em Natal 
com os preços que prometem 
cobrar. Todo mundo quer tra-
balhar com o Uber, mas Natal 
não tem passageiro suficiente 
para essa demanda. Aqui em 
Natal as pessoas querem o que 
é novidade. Todo mundo vai 
querer andar de Uber porque 
em São Paulo as pessoas an-
dam, mas lá os dois segmen-
tos estão com dificuldade”, res-
salta Tony.

O presidente da Cooptax 

(Cooperativa dos Proprietários 
de Táxi de Natal), Genário Tor-
res, acredita que a chegado do 
aplicativo vai prejudicar as fa-
mílias que dependem do tra-
balho como taxistas sem tra-
zer maiores benefícios para a 
população. 

“Aqui em Natal existem 
mais de 3 mil famílias que de-
pendem do taxi. São 1.010 ve-
ículos cadastrados na cida-
de e eu não acredito que exis-
te demanda para aumentar 
esse fluxo. Tivemos um even-
to grande que foi a Copa do 
Mundo e não faltou táxi. To-

dos os anos temos o Carnatal, 
que é o maior evento da cida-
de, e nunca faltou taxi. A cida-
de não aumentou sua popula-
ção então como vai existir es-
paço para o Uber?”, declara 
Genário, taxista há 34 anos.

Além dos questões sobre a 
demanda da capital potiguar 
para implementação do Uber, 
os taxistas também questio-
nam o rendimento prometido 
pelo aplicativo. Em seu site ofi-
cial, a empresa declara que os 
motoristas cadastrados para 
executar o serviço de “carona-
-remunerada” podem apurar 

até R$ 4 mil reais por mês.
De acordo com Genário 

Torres, esta é a média de ren-
dimento bruto de um taxi que 
circula 24h por dia em Natal. 
Isso significa que o valor ain-
da será dividido entre duas 
ou três pessoas já que os car-
ros costumam ser compar-
tilhados entre os motoristas. 
“As pessoas usam o argumen-
to de que o Uber gera empre-
gos, mas não contabilizam o 
desemprego que pode gerar 
para as famílias que depen-
dem do taxi”, ressalta Genário.

Em contraponto, Michel 
Souza - taxista há 16 anos - de-
clara que o Uber é uma con-
corrência válida desde de que 
seja fiscalizado pelo poder 
público. 

“Eu acho que esses proble-
mas acontecem porque os ta-
xistas se orgulhavam de ser a 
única profissão sem concor-
rência. Então muitos não tra-
tavam os clientes bem ou não 
cuidavam do carro como uma 
ferramenta de trabalho. Um 
atendimento ruim ou um car-
ro sujo geram insatisfação nos 
passageiros. Se o Uber for fis-
calizado eu não acredito que 
isso será um problema porque 
estou preparado para a con-
corrência”, diz Michel Souza.

O engenheiro Cláudio 
Leme é parceiro da Uber 
desde 2014, quando a 
empresa começou a operar 
no Rio de Janeiro. Um 
dos primeiros a apostar 
nos serviços da empresa 
na capital fluminense, 
Cláudio concilia o trabalho 
em uma empresa formal 
com viagens pela Cidade 
Maravilhosa, conduzindo 
passageiros entre às 17h e 
22h.

Por semana, Leme 
consegue obter um lucro 
de R$ 1.100, em média. O 
suficiente para garantir uma 
renda extra ao fim do mês. 
Todavia, ele faz um alerta: 
“os caras [da Uber] não têm 
pena. Já vi muitos colegas 
meus afundarem em dívidas 
por causa do serviço”, disse.

Cláudio se refere aos 
motoristas que fazem altos 
investimentos, apostam 
pesado no serviço, mas 
acabam não obtendo o 
lucro esperado. Com taxas 
elevadas, a Uber chega a 
cobrar até 30% em viagens 
da categoria Pool, serviço 
de viagens compartilhadas, 
onde a corrida é dividida 
entre mais de um 
passageiro.

“Com o alto preço da 
gasolina, muitos colegas 
ficam no prejuízo. Quando 
eles colocam na ponta 
do lápis o que recebem e 
comparam o que gastam 
a conta muitas vezes 
não fecha. É preciso ter 
muita organização”, disse 
Cláudio. “A Uber também 
não estabelece vínculos 
trabalhistas, então você 
não tem a segurança de ter 
uma reserva caso aconteça 
algum problema”.

Para evitar que muitas 
pessoas percam dinheiro 
com o serviço, Cláudio criou 
uma página no Facebook 
onde presta consultoria aos 
interessados em se filiar à 
empresa. Cláudio revela 
que já recebeu mais de 
300 mensagens de pessoas 
interessadas em se cadastrar 
na capital potiguar.

“As pessoas querem 
comprar carros novos para 
trabalhar com a Uber. Elas 
estão dispostas a fazer 
de tudo para se tornar 
motorista do Uber. A nossa 
intenção é auxiliar essas 
pessoas para evitar que elas 
cometam esse erro, façam 
compras caras e acabem 
ficando no prejuízo”, conta 
Cláudio.

A página, intitulada “Uber 
Natal e Parnamirim” está 
ativa desde maio. Cláudio, 
que tem avaliação de 4,8 no 
aplicativo da empresa (o 
máximo é 5), afirma manter 
contato direto com a direção 
do Uber, mas diz fazer o 
trabalho de orientação 
apenas como forma de 
ajudar novos cadastrados 
na empresa. “É um trabalho 
voluntário, sem nada em 
troca”, conta.

Permissionários divergem sobre 
sucesso do serviço na capital potiguar

Página presta 
consultoria a 
interessados 
em ser Uber

// Diferente de alguns colegas, michel acredita que concorrência com o Uber é válida para os taxistas

// Felipe alves, vereador: “precisa 
ser avaliado com cautela”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Companhia divulgou lucro líquido do segundo trimestre, que ficou abaixo das expectativas 
do mercado; previsões não levaram em conta os ajustes executados para cortar despesas

Petrobras lucra R$ 370 mi e não 
prevê reajustar combustíveis

A 
Petrobras não 
tem previsão de 
fazer um reajus-
te de preços dos 
combustíveis, no 

momento. Mas, o diretor de 
Refino e Gás Natural, Jorge 
Celestino, disse  que a compa-
nhia tem mantido a prática de 
avaliar a garantia de que pra-
tica preços competitivos, de 
participação no mercado e, na 
medida em que for necessário 
mexer nos valores, a decisão 
será tomada.

“Por enquanto, o cenário 
não está muito claro. Tem uma 
volatilidade muito grande de 
preço. Se olhar os fundamen-
tos do mercado, o que se esta-
va  esperando do inverno nos 
Estados Unidos não foi, os esto-
ques de diesel ficarem bastan-
te elevados no meio do inverno, 
a estação de férias do hemisfé-
rio norte também não puxou os 
preços da gasolina para cima, o 
petróleo caiu quase US$ 5 por 
barril no mês e na quinta-feira 
(11) subiu cinco. Permanente-
mente a gente monitora os fun-
damentos de mercado e olha 
market share [participação no 
mercado] versus preços de 
mercado. Na hora em que pre-
cisar tomar uma decisão, a gen-
te vai tomar”, disse Celestino.

O diretor financeiro e de re-
lacionamento com investido-
res da Petrobras, Ivan Montei-
ro explicou que o lucro líquido 
de R$ 370 milhões, registrado 
pela companhia no segundo 
trimestre de 2016, ficou abai-
xo das expectativas de merca-
do porque as previsões não le-
varam em conta o impairment 
(ajuste de desvalorização de 
ativos) do Complexo Petroquí-
mico do Rio de Janeiro (Com-
perj), o provisionamento para 
o Programa de Demissão Vo-
luntária (PDV) e a devolução 
de campos à Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP).

O número é positivo em 
relação aos três primeiros me-
ses de 2016, quando a estatal 

registrou prejuízo de R$ 1,2 
bilhão. “Esses três fatos mais 
do que justificam a diferença 
em relação à média aponta-
da pelos analistas”, explicou o 
diretor da Petrobras. A com-
panhia permanece na busca 
de parceiros para os projetos 
do Complexo Petroquímico 
do Rio de Janeiro (Comperj) 
e, segundo o diretor de Refino 
e Gás Natural, Jorge Celestino, 
até o momento, a Petrobras 
gastou no empreendimento 
cerca de US$ 13,5 bilhões.

“Esses três fatos mais do 
que justificam a diferença em 
relação à média apontada pe-
los analistas”, explicou o dire-
tor da Petrobras. A compa-
nhia permanece na busca de 
parceiros para os projetos do 
Complexo Petroquímico do 
Rio de Janeiro (Comperj) e, 
segundo o diretor de Refino e 

Gás Natural, Jorge Celestino, 
até o momento, a Petrobras 
gastou no empreendimento 
cerca de US$ 13,5 bilhões.

Venda de ativos
O balanço do segundo tri-

mestre não registrou a ven-
da da subsidiária da Argenti-
na, incluída no programa de 
desinvestimentos da empre-
sa. Monteiro afirmou que isso 
ocorreu porque o valor foi re-
cebido posteriormente ao fe-
chamento. A venda da subsi-
diária do Chile também não 
foi incluída, porque o caixa 
da operação ainda não foi re-
cebido. No caso da Argentina, 
este processo levou de quatro 
a cinco meses.

“Procuramos dar ampla 
competitividade ao proces-
so. Isso é a questão mais im-
portante. É da competitivida-
de que virá efetivamente a ge-

ração de valor para a Petrobras. 
Há uma concentração para o 
cumprimento da meta no se-
gundo semestre. Efetivamente 
há, mas estamos bastante espe-
rançosos de que vamos conse-
guir atingir os nossos objetivos”.

Conforme o diretor, o ati-
vo mais caro vendido pela Pe-
trobras, até agora, foi um cam-
po no Peru, em 2014, na fai-
xa de US$ 3 bilhões. Montei-
ro destacou que está mantida 
a meta do programa de de-
sinvestimentos para o biênio 
2015/2016, em US$ 15,1bi-
lhões. “Estamos perseguindo 
esta meta com bastante tena-
cidade”, disse ele.

“O programa de desinves-
timentos auxiliará bastante 
na redução do endividamen-
to da companhia e no auxí-
lio ao próprio programa de 
investimentos. Apesar da re-

dução que foi praticada, ele 
é um número extremamente 
expressivo ainda, na faixa en-
tre US$ 17 bilhões a US$ 19 bi-
lhões. A companhia tem pro-
curado manter estes núme-
ros, que são divulgados como 
metas que ela persegue a cada 
trimestre”.

O diretor de Estratégia, Or-
ganização e Sistema de Gestão 
da Petrobras, Nélson Luiz Cos-
ta Silva, revelou que, em me-
ados de setembro, será divul-
gado o Plano de Negócios da 
companhia. Ele está há pou-
cos dias no cargo, que foi cria-
do após aprovação de assem-
bleia geral extraordinária de 
acionistas no dia 4 deste mês. 
A eleição no Conselho de Ad-
ministração foi ontem (10) e 
Nélson Luiz contou que o pla-
no vai trazer algumas novida-
des: “É um plano que vem com 

uma cara moderna, que inte-
gra toda a empresa, que inte-
gra planejamento estratégi-
co com plano de gestão, com 
sistema, de controle de gestão 
bastante moderno”, disse.

O diretor de Assuntos Cor-
porativos, Hugo Repsold Ju-
nior, disse que a adesão ao 
Programa de Desligamento 
Voluntário (PDV) vai até o dia 
31 de agosto e que até o iní-
cio do mês recebeu 5 mil ins-
crições, mas a previsão é fe-
char com um número maior: 
“Como este processo termina 
no final de agosto, devemos 
ter uma aceleração já no seu 
final e a gente está mantendo 
a projeção de um número en-
tre seis mil e sete mil emprega-
dos. É ainda impreciso. Vamos 
esperar o comportamento no 
final do mês, mas estão manti-
das estas projeções”.

// Em coletiva de imprensa, diretoria da Petrobras anunciou que lucro do segundo trimestre ficou abaixo das previsões, mas é positivo em relação aos três primeiros meses do ano 

AP

Profissionais que já tra-
balham e os estudan-
tes que serão os futu-

ros profissionais da área, cada 
vez mais terão de investir em 
qualificação, cursos de pós-
-graduação e línguas para se 
manter e ingressar no cada 
vez mais competitivo mer-
cado de trabalho do petró-
leo e gás, apontaram especia-
listas que participaram do II 
Congresso Nacional de Enge-
nharia de Petróleo, Gás natu-
ral e Biocombustíveis (Cone-
petro), encerrado ontem (12) 
no Centro de Convenções de 
Natal.

O Conepetro reuniu entre 
a quarta e a sexta-feira desta 
semana pesquisadores de vá-
rias universidades para deba-
ter o atual cenário do segui-
mento no Brasil e no mundo. 
A ideia é estimular os estu-
dantes da área a escolhe-rem 
setores dentro deste merca-
do para se especializarem e 
atenderem às demandas das 
empresas.

A professora Rucilana Ca-
bral, membro da Comissão 
Gestora do evento, enfatiza a 

necessidade de os estudan-
tes de graduação interessados 
nessas áreas de atuação pro-
curarem cursos e especializa-
ções para incrementar o currí-
culo nos setores que mais lhe 
interessam.

“As próprias empresas já 
estão investindo em mestra-
dos e doutorados para os fun-
cionários, é interessante que 
esses alunos de graduação co-
mecem a ter isso em mente”, 
corrobora.

De acordo com a professo-
ra, essas especializações, que 
anos atrás gerava interesse so-
mente em pessoas que deseja-
vam seguir carreira acadêmi-
ca, são agora complementos à 
atuação profissional e exigên-
cia das empresas que atuam 
no ramo.

Rucilana Cabral destacou 
ainda a necessidade de os pro-
fissionais investirem em for-
mações de línguas estrangei-
ras. Segundo ela, é essencial 
que estudantes e profissio-
nais falem mais de um idioma 
para conseguirem se encaixar 
no mercado de trabalho. “Um 
evento como este congresso é 

uma mão na roda, promove a 
interação entre a universidade 
e as empresas”, frisou.

O Congresso, segundo a 
professora membro da comis-
são Gestora, tem o objetivo e a 

intenção de estimular a busca 
por capacitação e atualizar os 
estudantes sobre as novidades 
no setor.

A professora Amanda Du-
arte, da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte, acres-
centa que as palestras e as me-
sas redondas propostas no II 
Congresso Nacional de Enge-
nharia de Petróleo, Gás natu-
ral e Biocombustíveis apresen-

tam aos graduandos os seg-
mentos dentro deste mercado 
em que eles podem trabalhar.

“Para que eles descubram 
qual têm mais afinidade e 
possam se especializar. Não 
há nada melhor que trabalhar 
com o que se gosta”, disse.

Realizado no Centro de 
Convenções de Natal, o even-
to, promovido pelo CEMEP, é 
uma parceria interinstitucio-
nal entre a UFCG, por meio 
do curso de Engenharia de Pe-
tróleo da Unidade Acadêmi-
ca de Engenharia Mecânica 
(UAEM), a UFRN e a Faculda-
de Estácio de Natal (RN), atra-
vés de professores que desen-
volvem estudos relacionados 
à temática central do evento.

O Congresso teve uma 
programação que contem-
plou diferentes áreas temáti-
cas com atividades distribu-
ídas em conferências, pales-
tras, simpósios, minicursos, 
workshops, sessões de apre-
sentação de trabalhos (comu-
nicações orais e pôsteres), ati-
vidades culturais, feira, mos-
tras científicas, oportunidade 
de negócios e premiações.

// Futuro 

Profissionais da área de petróleo e gás terão 
de se especializar mais e falar outros idiomas

// Rucilana Cabral, professora: as empresas estão investindo na qualificação dos funcionários

FRANKIE MARCONE / NOVO
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EsportEs

AGENDÃO - RIO 2016
Atletismo 
Masculino
100 m rasos
09h30 - PRELIMINAR
12h - CLASSIFICATÓRIA
Lançamento de disco
10h50 - FINAL
Salto com vara
20h20 - CLASSIFICATÓRIA
400 m rasos
20h30 - SEMIFINAL
Salto em distância
20h50 - FINAL
10.000 m rasos
21h25 - FINAL (FASE ÚNICA)
800 m rasos
22h05 - SEMIFINAL COM O BRASILEIRO 
KLÉBERSON DAVIDE
Feminino
Salto triplo
09h40 - CLASSIFICATÓRIA
3.000 m com obstáculos
10h05 - CLASSIFICATÓRIA
400 m rasos
11h - CLASSIFICATÓRIA
Heptatlo
11h45 - SALTO EM DISTÂNCIA
20h - LANÇAMENTO DE DARDO
22h53 - 800 M
100 m rasos
21h - SEMIFINAL
22h35 - FINAL

Basquete 
Masculino
14h15 - ARGENTINA X BRASIL 
19h - ESPANHA X LITUÂNIA 
22h30 - CROÁCIA X NIGÉRIA
Feminino 
12h15 - AUSTRÁLIA X BIELORRÚSSIA
15h30 - TURQUIA X BRASIL
17h45 - JAPÃO X FRANÇA 

Futebol 
Masculino
13h - PORTUGAL X ALEMANHA
16h - NIGÉRIA X DINAMARCA
19h - CORÉIA DO SUL X HONDURAS
22h - BRASIL X COLÔMBIA

Natação 
Feminino
50m livre

22h03 - FINAL
4x100 m medley
22h49 - FINAL
Masculino
1.500 m livre
22h11 - FINAL
4x100 m medley
23h04 - FINAL

Tênis 
Feminino
Simples
14h40 - DISPUTA DO BRONZE
17h20 - FINAL
Duplas (feminina)
12h - DISPUTA DO BRONZE
Masculino
12h - DISPUTA DO BRONZE
Duplas misto
16h - DISPUTA DO BRONZE

Vôlei 
Masculino
09h30 - IRAQUE  X EGITO
11h35 - ARGENTINA X CUBA
15h - POLÔNIA X RÚSSIA
17h05 - ESTADOS UNIDOS X FRANÇA
20h30 -  CANADÁ X MÉXICO
22h35 - BRASIL X ITÁLIA 

Vôlei de praia 
Masculino
11h - OITAVAS DE FINAL - (BRA)  Bruno Schmidt e 
Alison x (ESP) Gavira Collado e Herrera Allepuz
16h - OITAVAS DE FINAL - (BRA) P. Solberg e 
Evandro x (RUS) Barsouk e Liamin
Feminino 
12h - OITAVAS DE FINAL 

Badminton
Masculino
Dupla
10h45 - PRIMEIRA FASE
Simples
19h55 - PRIMEIRA FASE - BRASIL X IRLANDA 
Feminino
Simples
11h55 - PRIMEIRA FASE - UCRÂNIA X BRASIL
Dupla
10h45 - PRIMEIRA FASE
Dupla misto
10h45 - PRIMEIRA FASE

Boxe 
Masculino
Até 69 kg
12h15 - QUARTAS DE FINAL
Acima de 91 kg
13h - OITAVAS DE FINAL
Até 91 kg
12h45 - SEMIFINAL - (RUS) Evgeny Tishchenko x 
(UZB) Rustam Tulaganov
18h45 - SEMIFINAL - (CAZ) Vassiliy Levit x (CUB) 
Erislandy Savon
Até 52 kg
11h30 - (BRA) Julião Neto x (EUA) Antônio Vargas

Ciclismo pista 
Feminino
Keirin
10h - PRIMEIRA FASE
16h22 - SEMIFINAL
17h27 - FINAL A
Perseguição por equipes
11h17 - SEMIFINAL
16h53 - FINAL
Masculino
Velocidade individual
10h23 - SEGUNDA FASE

Esgrima 
Feminino
Espada por equipes
09h20 - OITAVAS DE FINAL
09h - QUARTAS DE FINAL
10h15 - CLASSIFICATÓRIA 5º AO 8º
11h30 - SEMIFINAL
11h30 - SEMIFINAL
12h45 - DISPUTA DO 7º LUGAR
12h45 - DISPUTA DO 5º LUGAR
17h - DISPUTA DO BRONZE
18h15 - FINAL

Ginástica de trampolim 
Masculino
14h03 - CLASSIFICATÓRIA COM O BRASILEIRO 
RAFAEL ANDRADE
15h42 - FINAL

Handebol 
Masculino
09h30 - SLOVÊNIA X ALEMANHA
11h30 - CROÁCIA X FRANÇA
14h40 - DINAMARCA X QATAR 
16h40 - EGITO X BRASIL
19h50 - SUÉCIA X POLÔNIA 

21h50 - ARGENTINA X TUNÍSIA

Hóquei na grama 
Feminino 
10h - ARGENTINA X ÍNDIA
12h30 - HOLANDA X ALEMANHA 
17h - CORÉIA DO SUL X ESPANHA
18h - GRÃ-BRETANHA X ESTADOS UNIDOS
19h30 - AUSTRÁLIA X JAPÃO
20h30 - CHINA X NOVA ZELÂNDIA

Levantamento de peso 
Masculino
Até 94 kg
15h30 - ARRANCO

Polo aquático 
Feminino 
09h - CHINA X ESPANHA
10h20 - RÚSSSIA X ITÁLIA 
11h40 - AUSTRÁLIA X BRASIL
13h - HUNGRIA X ESTADOS UNIDOS

Remo 
Feminino
Oito com 
11h04 - FINAL A
Masculino
Oito com 
11h24 - FINAL A

Saltos ornamentais 
Feminino
Trampolim de 3 m
16h - SEMIFINAL

Tiro esportivo 
Masculino
Pista de tiro rápido 25 m
12h30 - FINAL
Skeet
15h - SEMIFINAIS
15h30 - DISPUTA DO BRONZE

Tênis de mesa 
Feminino
Equipe
10h - QUARTAS DE FINAL
Masculino
15h - OITAVAS DE FINAL

Judoca Rafael Silva conquista a segunda medalha de bronze para o Brasil nos 
Jogos Olímpicos do Rio ao derrotar o experiente Abdullo Tangriev, do Usbequistão

Baby do Brasil é bronze

N
o último dia de 
disputas do judô, 
o brasileiro Rafael 
Silva, o Baby, con-
quistou a meda-

lha de bronze ao vencer o ex-
periente Abdullo Tangriev, do 
Usbequistão, por yuko, para 
delírio da torcida presente na 
Arena Carioca 2. Com isso, 
ele repete o mesmo resultado 
que obteve nos Jogos de Lon-
dres-2012, quando também fi-
cou com a terceira colocação 
na categoria acima dos 100 kg.

Com a medalha, o judô 
brasileiro encerra sua partici-
pação nos Jogos do Rio-2016 
com uma medalha de ouro, 
de Rafaela Silva, e duas de 
bronze, de Rafael “Baby” Silva 
e Mayra Aguiar. O resultado é 
inferior ao obtido nos Jogos de 
Londres, quando o Brasil ob-
teve quatro medalhas (uma 
de ouro e três de bronze).

A campanha irregular do 
Brasil também fez com que 
a Confederação Brasileira de 
Judô (CBJ) não alcançasse sua 
meta. A intenção era obter a 
melhor campanha da histó-
ria, mas alguns atletas favori-
tos ao pódio em suas catego-
rias, como Sarah Menezes, Eri-
ka Miranda e Victor Penalber, 
saíram sem medalha.

O pódio de Baby coroa 
um momento de superação 
do atleta, que por pouco não 
ficou fora dos Jogos Olímpi-

cos por causa de uma lesão no 
ombro. Ele passou meses lon-
ge do tatame e quase perdeu 
a vaga para David Moura. No 
final, conseguiu se recuperar 
a tempo, obteve os pontos no 
ranking e pôde representar o 
País na categoria.

Baby só não foi mais lon-
ge porque cruzou nas quar-
tas de final com o favorito Te-
ddy Riner, da França, e acabou 
perdendo por wazari. O judo-
ca francês reina há anos na ca-
tegoria dos pesados e já se sa-
bia que o brasileiro teria enor-
me dificuldade contra o rival. 
E foi o que aconteceu.

Antes das quartas de final, 
Baby vinha de duas vitórias. A 
primeira foi contra Ramon Pi-
leta, de Honduras, por ippon. 
O judoca acertou um osoto-
-gari e venceu. Na sequência, 
encarou o russo Renat Saidov 
e também ganhou por ippon, 
graças a um osoto-makikomi. 
Na repescagem, o brasileiro 
venceu o holandês Roy Meyer 
e se manteve vivo na briga pela 
medalha, que veio conquistar.

MILITAR
Assim como os demais 13 

membros que fizeram par-
te da delegação brasileira de 
judô, Rafael Silva é militar e faz 
parte do Programa Atletas de 
Alto Rendimento (PAAR), que 
é promovido pelo Ministério 
da Defesa em parceria com o 

Ministério dos Esportes.
O alistamento é feito de 

forma voluntária e a seleção 
leva em conta os resultados 
dos atletas em competições 
nacionais e internacionais. 
Dessa forma, as medalhas 
já conquistadas na carreira 

transformam-se em pontua-
ções nos concursos para pre-
enchimento das vagas. 

A partir daí, os atletas têm 
à disposição todos os benefí-
cios da carreira, como soldo, 
13º salário, plano de saúde, fé-
rias, direito à assistência mé-

dica, incluindo nutricionista 
e fisioterapeuta, além de dis-
porem de todas as instalações 
esportivas militares adequa-
das para treinamento.

O Ministério da Defesa se 
responsabiliza pela participa-
ção militar brasileira em even-

tos esportivos de alto nível. As 
delegações de atletas milita-
res do país participam com re-
gularidade de campeonatos 
do Conselho Internacional do 
Esporte Militar (CISM) e da 
União Desportiva Militar Sul-
-americana (UDMSA).

// Atleta, que é militar, por pouco não ficou fora dos Jogos olímpicos por causa de uma lesão no ombro

ROBERTO CASTRO / BRASIL2016
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O América precisa reagir 
na Série C do Campe-
onato Brasileiro e terá 

mais uma chance hoje diante 
do Salgueiro, às 16h, na Arena 
das Dunas. O time do técnico 
Francisco Diá não vence há 
quatro partidas consecutivas 
– foram dois empates e duas 
derrotas neste período.

Dentro de casa, o jejum é 
ainda mais longo: o Alvirrubro 
só venceu uma partida como 
mandante na Terceira Divisão. 
E foi na estreia da competição, 
diante do ABC, em 23 de maio.  

De lá para cá foram cinco 
partidas com o apoio da torci-
da sem nenhuma vitória.

Com isso, o time se aproxi-
mou da zona de rebaixamen-
to da competição, de onde 
está apenas três pontos dis-
tante e pode até entrar em 
caso de derrota hoje.

A diretoria até tentou re-
verter a situação incômoda em 
casa de outra forma. O time 
saiu da Arena das Dunas, onde 
vem atuando comumente, 
para jogar contra o River-PI na 
rodada passada no estádio Na-
zarenão, em Goianinha.  

A motivação era a questão 
financeira aliada ao desem-

penho da equipe, que pode-
ria voltar a render atuando no 
estádio do interior, palco de 
grandes vitórias recentes do 
Dragão. Mas não deu certo e, 
com o estádio em condições 
precárias, o Alvirrubro retor-
nou à Arena das Dunas.

Dessa vez, o técnico Fran-
cisco Diá, que só conquistou 
uma vitória em seis jogos no 
comando da equipe, terá uma 

peça importante no time que 
planejava montar na rodada 
passada.

Os jogadores empresta-
dos pelo Globo foram regu-
larizados e podem estrear. O 
atacante Romarinho, uma das 
opções claras do treinador, é 
presença confirmada no ata-
que americano ao lado de 
Luiz Eduardo. Pablo Oliveira 
pode entrar no meio de cam-

po, mas ainda briga por vaga 
com Alex Henrique.

A outra estreia ficaria por 
conta do goleiro Rafael. O 
América vive uma crise debai-
xo das traves. 

O então goleiro titular Da-
niel falhou diante do River-PI 
há duas rodadas e foi afastado 
por deficiência técnica. O re-
serva, Camilo, assumiu a vaga 
e falhou nos dois gols na der-
rota diante do Fortaleza. As-
sim, acabou dispensado pela 
diretoria do Dragão.

Rafael, assim, estrearia. O 
problema é que o ex-goleiro 
do Globo se machucou na ter-
ça-feira e não está recuperado. 
Portanto, será desfalque na 
equipe de Diá. Com a questão, 
Daniel, que estava afastado, 
foi reintegrado e entrará nova-
mente como titular na equipe 
do Dragão.

O capitão Memo volta de 
suspensão direto para o time 
titular. A dúvida fica por con-
ta de Leomir, que foi relacio-
nado. O Dragão ainda espera 
uma respostas de uma consul-
ta à CBF para que o atleta pos-
sa jogar. Ele foi expulso na sua 
última partida na Série D do 
Brasileirão, quando ainda de-
fendia o Globo, e não sabe se 
terá que cumprir suspensão 
automática.

// Futebol potiguar

América recebe o Salgueiro em casa 
tentando voltar a sorrir na Série C
Leonardo Erys 
Do NOVO FICHA

TÉCNICA

América
Daniel, Danilo Baia, 
Cleber, Maracás e 
Arthur Henrique; 

Memo, Diego Silva, 
Pablo Oliveira (Alex 
Henrique) e Thiago 

Potiguar; Romarinho e 
Luiz Eduardo.

Técnico: 
Francisco Diá

Salgueiro
Luciano; Toty, Ranieri, 

Rogério e Rodolfo; 
Daniel, Diego 

Aragão, Moreilândia 
e Wanderson; Tatu e 

Piauí.
Técnico: 

Evandro Guimarães

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN  
Hora: 16h. Árbitro: 

Devarly Lira do 
Rosario – ES 

Salgueiro não 
marcou gols 
fora de casa

O Salgueiro-PE tem o 
pior ataque do Grupo A da 
Série C do Campeonato 
Brasileiro. O Carcará 
marcou apenas sete gols 
em 12 partidas disputadas 
na competição – média 
bem abaixo a de um gol 
por partida. 

Mas esse não é o 
único problema. Todos 
os tentos aconteceram no 
seu estádio, o Cornélio de 
Barros. A equipe sequer 
conseguiu balançar as 
redes atuando fora de casa.

Até agora, o Salgueiro 
disputou cinco partida 
como visitante e em todas 
saiu com zero do seu 
lado do placar: foram três 
derrotas e dois empates 
por 0 a 0.

Diante do América, 
que não vence como 
mandante desde a rodada 
de estreia, o Carcará 
tenta quebrar esse tabu. 
“Estamos trabalhando 
para resolver isso. Esse 
jogo é muito importante 
para nós”, disse o técnico 
Evandro Guimarães em 
entrevista coletiva. 

E ele terá uma 
dificuldade a mais, já que 
o meia Cássio Ortega, 
autor de dois dos sete gols 
do time na competição, 
está suspenso por ter 
recebido o terceiro cartão 
amarelo.

// Time de Diá só venceu uma partida como mandante na Terceirona
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Seleção brasileira de futebol masculino entra em campo hoje
disputando vaga na fase semifinal da Olimpíada do Rio

Brasil enfrenta a 
Colômbia hoje em SP

O
atacante Ney-
mar deixou o 
campo após a 
partida contra a 
Dinamarca com 

uma lesão no tornozelo direi-
to, mas, segundo o técnico Ro-
gério Micale deve ir a cam-
po hoje enfrentar a Colôm-
bia hoje em partida válida pe-
las quartas de final dos Jogos 
Olímpicos do Rio 2016.

A partida acontece na Are-
na Corinthians, em São Paulo, 
a partir das 22h.

Mesmo confirmado pelo 
treinador, Neymar foi poupa-
do do treinamento realiza-
do ontem. “Pela qualidade de 
jogo que ele (Neymar) tem, 
as pessoas tentam, de alguma 
forma, pará-lo e às vezes usam 
de formas não condizentes 
com o desporto. O importante 
é que ele está preparado e sa-
bemos que dará uma boa res-
posta. Estamos contando ape-
nas com o plano A. O plano B 
está guardado”, disse o técnico, 
que deu como certa a partici-
pação de Neymar no jogo con-
tra a Colômbia e fez comentá-
rios sobre o adversário na fase 
de quartas de final. 

“É uma equipe muito qua-
lificada, perigosa, que quebra 
o ritmo de jogo em alguns mo-
mentos, até pela experiência de 
alguns jogadores. É uma equi-
pe forte coletivamente, com jo-
gadores velozes, que apostam 
em jogadas rápidas. Teremos 
que ficar muito concentrados 
no jogo para atingir nosso ob-
jetivo”, disse o técnico brasileiro.

A Colômbia tem média 
de dois gols por partida nes-
ta Olimpíada. Quem passar, 
enfrentará o vencedor de Co-
reia do Sul e Honduras. Mica-
le, disse que o jogo com a Co-
lômbia será muito disputado e 
o Brasil terá que “tomar muito 
cuidado”. 

O treinador disse não ter 
decidido ainda se escala os jo-
gadores Thiago Maia e Walace 
no sábado no meio-campo ou 
apenas um deles: “É uma boa 
dor de cabeça. São grandes jo-
gadores. É aquela dificuldade 
boa, ter que definir por um ou 
colocar os dois juntos”.

O zagueiro Rodrigo Caio, 
que participou da coletiva, dis-
se esperar que a defesa conti-
nue firme na marcação para 
terminar o torneio olímpi-
co sem tomar gol. “Queremos 
chegar o mais longe possível e 
temos condições para isso. Se 
não tomarmos gol, em algum 
momento a nossa equipe vai 
fazer. Temos organização para 
não tomar bolas pelo meio”, 
disse o zagueiro.

Logo depois de garantir a 
classificação brasileira para as 
quartas, o técnico Rogério Mi-
cale sinalizou que solicitaria 
ajuda de Tite, técnico da sele-
ção principal, para o jogo de 
hoje contra a Colômbia.

“Esse suporte da equipe 
profissional é importante. Não 
tenho nenhum problema com 
isso”, disse Micale, que rece-
beu a ajuda do técnico da se-
leção principal na véspera da 
partida decisiva em Salvador.

Na quarta-feira (10), o time 

de Micale goleou a Dinamar-
ca, por 4 a 0, e conseguiu a pri-
meira vitória no torneio olím-
pico. Com o resultado, a equi-
pe ficou em primeiro lugar no 
grupo, com cinco pontos.

Antes da goleada na Fonte 
Nova, a seleção ainda não ha-
via feito uma boa exibição na 
competição. O time empatara 
as duas primeiras partidas em 
Brasília e sequer marcara um 
gol no torneio antes de jogar 
na Fonte Nova.

Na terça, Tite chegou em 
Salvador, assistiu ao último 
treino e se reuniu com o baia-
no Micale. O treinador da 
equipe olímpica já havia de-
clarado que o ex-corintiano 
seria o seu “consultor” nos Jo-
gos Olímpicos.

// Dúvida em virtude de lesão no tornozelo, Neymar está confirmado para o jogo de hoje

CBF

Ciclista 
brasileiro 
é pego no 
doping

Favorito, 
time feminino 
dos EUA é 
eliminado

Micale abre 
mão de vaidade 
e pede ajuda 
a Tite

O ciclista brasileiro 
Kleber Ramos 
caiu ontem no 

exame antidoping dos 
Jogos Olímpicos Rio 2016. 
Ele foi o primeiro atleta 
brasileiro flagrado por uso 
de substâncias proibidas 
nesta Olimpíada.

Ramos não concluiu 
a prova de estrada 
masculina no dia 6 de 
agosto.

Ele testou positivo para 
a substância Cera, um 
medicamento voltado a 
pacientes com deficiência 
renal. Os atletas utilizam a 
substância pelo potencial 
de aumentar a capacidade 
de resistência, pois sua 
aplicação no corpo gera 
multiplicação dos glóbulos 
vermelhos. 

O estimulante é 
proibido pela União 
Ciclística Internacional 
(UCI) que notificou o 
corredor. Ainda cabe 
recurso.

O exame foi feito seis 
dias antes da competição 
nas Olimpíadas.

O Comitê Olímpico 
Brasileiro soltou nota sobre 
o caso informando que 
foi notificado do caso fora 
de competição e aguarda 
a confirmação pela Corte 
Arbitral do Esporte (CAS), 
tendo em vista as regras 
de confidencialidade do 
próprio CAS.

Ramos não está mais 
na Vila dos Atletas.

Com apoio massivo 
da torcida brasileira 
no estádio Mané 

Garrincha, em Brasília, a 
Suécia venceu os Estados 
Unidos nos pênaltis, por 4 
a 3, ontem e se classificou 
para as semifinais 
do futebol feminino. 
As estadunidenses, 
tetracampeãs olímpicas 
e tri mundial, eram 
favoritas para o ouro e 
nunca ficaram fora de uma 
decisão olímpica. A equipe 
também havia eliminado a 
seleção brasileira em duas 
finais olímpicas.

Como nas outras par-
tidas dos Estados Unidos 
durante os Jogos, os gritos 
mais ouvidos nas arqui-
bancadas do Mané Garrin-
cha eram “Zikaaaaaaa!” to-
das as vezes que a goleira 
Hope Solo pegava na bola. 
Isso porque a atleta havia 
publicado nas redes so-
ciais o temor de vir ao Bra-
sil por causa do vírus Zika. 
Solo acabou pedindo des-
culpas ao chegar para as 
competições no Rio.

As suecas viram Brasi-
lia se transformar em Es-
tocolmo, capital do pais 
escandinavo, a cada grito 
de apoio da torcida. Lau-
ra Lima, que estava torcen-
do contra os Estados Uni-
dos, disse que “não tem ne-
nhum motivo para torcer 
para a Suécia; é mais pelo 
que a goleira falou da zika 
mesmo”.

LUTA
Algumas jogadoras dos 

EUA ameaçaram não par-
ticipar dos Jogos do Rio 
caso a confederação nor-
te-americana continuasse 
a pagar prêmios menores 
para as mulheres na com-
paração com os homens. 
Mesmo após terem entra-
do com uma representa-
ção contra a Confedera-
ção, as principais jogado-
ras do time, acabaram vin-
do ao Brasil.

// Exame

// Futebol

// Kleber Ramos fez o teste 
antes do início dos Jogos

REPRODUÇÃO
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

OBJETO:

no dia
08 de setembro de 2016, às 9:00 (nove) horas

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO LICITAÇÃO: Nº 020/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

RECUPERAÇÃO DO HOSPITAL PEDIÁTRICO MARIA ALICE, EM NATAL/RN.
PROCESSO: Nº 124515/2015-1-SESAP. A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado
do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no
Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará
Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, a qual se regerá pelas
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e
abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria,
no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30
às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da
guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001),Agência nº 37958,
Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SINArrecadação.

Natal/RN, 12 de agosto de 2016.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 - (98) 3334-8898  - (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON-LINE E PRESENCIAL) 
Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, 
FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da 
Lei 9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade 
em favor da Credora Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-80), O IMÓVEL ABAIXO 
DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as datas, os horários, 
as avaliações e o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (04) IMÓVEL / NATAL/RN, 
APTO. 304 (3º pav) Torre B, Condomínio Sun Set, situada  na Rua Joaquim Eduardo de Farias, 209, Bairro Ponta Negra. Área 
Construída: 100,93m², Área Privativa: 56,14m², Área Comum: 33,76m², Área de Garagem correspondente a 1(uma) vaga: 11,03m². 
Matrícula 43.901 do 3º Registro de Imóveis de Natal/RN; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 22.08.16, às 10 horas, pelo 
valor de R$ 246.985,40 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 29.08.16, às 10 horas horas, pelo valor a partir de R$ R$ 265.543,56 na 
forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: O pagamento será 
à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência e registro por conta do 
arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo ao interessado 
verifi car antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, 
ou senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. edital da referida licitação, encontra-se fixado
no Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 12 de agosto de 2016
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.039823
/2016-11

014/2016-SEMOV

Contratação de empresa de
engenharia/arquitetura para execução dos
serviços de drenagem e pavimentação em
diversas ruas e bairros da cidade do Natal.

30/08/2016 08:h00min

Expectativa do governo é de que as tropas federais fiquem pelo menos mais um mês 
no estado reforçando a segurança; menores infratores ateam fogo em colchões no Ceduc 

Governador pede prorrogação 
da permanência do exército 

O 
governador Ro-
binson Faria pe-
diu formalmen-
te a prorrogação 
da permanência 

das tropas do Exército no Rio 
Grande do Norte. Segundo 
ele, já foi enviada uma solici-
tação oficial da permanência 
das forças armadas no Estado. 
O anúncio foi feito na manhã 
de ontem. Ainda não há infor-
mação se o Ministério da De-
fesa vai acatar os pedidos do 
governo. A previsão inicial era 
de as tropas federais no Rio 
Grande do Norte ficariam no 
RN até a próxima terça-feira, 
dia 16. A expectstiva do gover-
no é que esse prazo seja esten-
dido por mais um mês.

Batizada de Operação Po-
tiguar, 1200 militares estão 

atuando na Grande Natal des-
de 5 de agosto em resposta 
aos ataques promovidos pelas 
organizações criminosas que 
se revoltaram contra a insta-
lação de bloqueadores de ce-
lular  no Presídio de Parnami-
rim. Agora o governo preten-
de estender esse trabalho a 
outras unidades prisionais.

A última ocorrência rela-
cionada aos ataques das fac-
ções que dominam os pre-
sídios foi na noite da última 
quinta-feira, 11, quando um 
grupo de adolescentes infrato-
res ateou fogo em colchões no 
interior do Centro Educacional 
de Nazaré, na zona oeste de 
Natal. A ação foi confirmada 
ontem pela Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania. Não há regis-
tros de feridos. 

Segundo funcionários do 
Ceduc, os próprios menores 
informaram que haviam re-
cebido a ordem de integran-
tes da facção. O caso está sen-
do acompanhado pelo Minis-
tério Público. Desde o início da 
onda de violência, no último 
dia 28 de julho, já foram regis-
trados 113 ataques, em 40 cida-
des. Pelo menos 110 pessoas já 
teriam sido presas sob suspeita 
de participar das ações. 

De acordo com o diretor 
Fundação da Criança e do 
Adolescente do RN, Ricardo 
Cabral, existe a possibilida-
de de um dos internos ter re-
cebido algum tipo de ordem 
pessoalmente. “Não há aces-
so a celulares dentro do Ce-
duc, mas parte dos menores 
tem autorização para circular, 

durante o dia, fora da institui-
ção, seja para estudar ou exer-
cer alguma atividade como 
menor aprendiz. Por isso não 
descartamos um contato pes-
soal. O que sabemos é que 
não houve motim e sim uma 
desobediência pontual”, des-
tacou Cabral. 

Pelo menos três jovens 
participaram da ação. Segun-
do relatos da administração 
da unidade, eles queimaram 
um colchão e meio. O fogo 
foi controlado pela seguran-
ça do local em poucos minu-
tos. O grupo foi levado para 
uma delegacia. Dois retorna-
ram à unidade horas depois, 
mas o terceiro, que comple-
tou 18 anos há pouco, perma-
necia na delegacia até o início 
da noite desta sexta.

// expectativa do governo é de que o prazo de permanência do exército na cidade seja estendido por mais um mês

FRANKIE AMRCONE / NOVO

O juiz de Execuções Pe-
nais, Henrique Balta-
zar, confirmou ontem 

ao NOVO que apenados com 
bom comportamento do sis-
tema carcerário do Rio Gran-
de do Norte são beneficiados 
com "saída temporária" nes-
ta época do ano para passa-
rem o Dia dos Pais com suas 
famílias. O benefício, previsto 
no artigo 122 da Lei de Execu-
ção Penal, é válido para con-
denados que cumprem pena 
em regime semiaberto. 

Quanto ao número de de-
tentos contemplados com o 
benefício, o magistrado dis-
se que no Rio Grande do Nor-
te a medida é adotada por ju-
ízes diferentes e, por isso, não 
há como ter o número dos be-
neficiados, já que exigiria uma 
pesquisa.

O NOVO tentou obter a in-
formação com o Tribunal de 
Justiça, entretanto o Poder Ju-

diciário não funcionou ontem 
por conta do feriado do Dia 
do Advogado, que transcor-
reu na quinta-feira. 

 "Em Pau dos Ferros, por 
exemplo, eu concedi (o be-
nefício) a uns 12 apenados 
do semiaberto. Em Natal, que 
tem a maioria dos presos do 
semiaberto do Estado (cer-
ca de 800), não concedi a 'sa-
ída temporária'. Isso porque 
500 deles já estão em prisão 
domiciliar com uso de moni-
toramento eletrônico", infor-
mou o juiz.

Ainda segundo Henrique 
Baltazar, a maioria dos magis-
trados fixa a 'saída temporá-
ria' por 7 dias, começando no 
sábado. “Elas ocorrem até cin-
co vezes ao ano”, acrescenta.

A entrevista com o juiz 
Henrique Baltazar foi provo-
cada por leitores do NOVO, 
que tomaram conhecimento 
pelas redes sociais que 1.200 

detentos seriam liberados das 
unidades prisionais do estado 
por conta do indulto dos Dia 
dos Pais. 

O NOVO foi checar a no-
tícia, como tem feito em ou-
tras ocasiões em que respal-
da seus leitores com a infor-
mação correta, eliminando os 
boatos que circulam nas re-
des sociais.    

A preocupação da popu-
lação com a liberdades tem-
porária dos presos ocorre por 
conta da possibilidade do au-
mento da violência na cidade. 
Entretanto, o NOVO apurou 
que os juízes que concedem 
o benefício primeiro anali-
sam a situação de cada ape-
nado e seu potencial danoso 
para garantir a segurança da 
sociedade.

O legislação garante que 
detentos poderão obter auto-
rização para saída temporá-
ria do estabelecimento prisio-

// Saída temporária

Presos do regime semiaberto 
passam dia dos Pais em casa 

nal, sem vigilância direta, nos 
seguintes casos:  visita à famí-
lia; freqüência a curso suple-
tivo profissionalizante, bem 
como de instrução do 2º grau 
ou superior, na Comarca do 
Juízo da Execução; participa-
ção em atividades que con-
corram para o retorno ao con-
vívio social.
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E nfim, um best-seller. 
Depois do lançamen-
to, dia 31 de julho, Har-

ry Potter e A Criança Amaldi-
çoada já é o livro mais vendi-
do de 2016 no Reino Unido. 
No período, foram comer-
cializados 847 mil exempla-
res da obra de J. K. Rowling 
e Jack Thorne, que é o rotei-
ro de uma peça. Os dados são 
da Nielsen, que acompanha o 
mercado editorial em diver-
sos países.

Segundo o relatório da 
empresa divulgado pelo site 
especializado Bookseller, 

este é o livro com melhor de-
sempenho num curto espa-
ço de tempo da última dé-
cada. Outro sucesso histó-
rico de venda, mas que não 
se compara com os volumes 
do bruxo, foi Cinquenta Tons 
de Cinza, de E. L. James, com 
cerca de 200 mil cópias ven-
didas em uma semana em 
2012. Para se ter uma ideia, 
Harry Potter e a Ordem da 
Fênix, Harry Potter e o Enig-
ma do Príncipe e Harry Pot-
ter e as Relíquias da Mor-
te superaram a marca de um 
milhão de cópias vendidas 

na semana após os lança-
mentos - o primeiro chegou a 
1,84 mi de exemplares.

Um outro recorde para a 
nova aventura de Harry Pot-
ter: catalogado como peça, 
ele, só nesta primeira sema-
na, deixou para trás o acumu-
lado da categoria em 2015, 
quando livros do gênero so-
maram 690 mil exemplares 
vendidos, e superou a venda 
de Romeu e Julieta, peça de 
Shakespeare que vendeu 127 
mil exemplares em 1998, o 
recorde anterior.

O novo livro puxou para 

cima a venda de outros títu-
los. Neste período, soman-
do os exemplares dos outros 
sete volumes da série, che-
ga-se a pouco mais de 32 mil 
unidades comercializadas - 
índice 51,3% superior ao da 
semana que antecedeu o lan-
çamento. Obras derivadas de 
Animais Fantásticos e Onde 
Habitam e livros de colo-
rir chegaram a 51 mil cópias 
vendidas.

Harry Potter e A Crian-
ça Amaldiçoada será lançado 
em português no dia 31 de 
outubro, pela Rocco.

// Fenômeno

Novo 'Harry Potter' é o mais 
vendido de 2016 no Reino Unido

O escritor e professor aposentado Geraldo Batista lança o livro 
“Romance no Gueto de Varsóvia”, obra iniciada em Natal e finalizada na capital da Polônia

Romance entre 
Natal e Varsóvia

C
haia é uma 
jovem e 
formosa judia 
levada à força 
para o Gueto de 

Varsóvia (maior campo de 
concentração judeu durante 
o Holocausto). Enquanto 
promete a si mesma 
sobreviver aos terrores do 
local, também alimenta suas 
esperanças em um amor 
impossível com o jovem 
católIco, o destemido Janiak.

Mesmo em condições 
desafiadoras, o casal não 
abre mão de um futuro e 
as tentativas de reencontro 
pelos estreitos canos 
de esgoto do campo de 
concentração continuam 
a acontecer, guiados pela 
mão amiga do autor de 
toda a trama, o professor 
aposentado de história 
e agora escritor, Geraldo 
Batista, 80 anos.

Nome constante entre as 
cartas de leitores do NOVO, o 
professor lançou “Romance 
no Gueto de Varsóvia” há 
uma semana pelo Sebo 
Vermelho e ainda comemora 
as boas vendas da publicação 
que somente no dia de 
estreia já ultrapassaram as 
100 cópias.

Inteiramente 
ambientado no campo 
de concentração judaico 
mantido pela Alemanha 
Nazista na Polônia durante 
o Holocausto na Segunda 
Guerra Mundial, o livro 

despertou no professor não 
apenas o gosto por um novo 
desafio: o de concretizar 
um primeiro romance, mas 
também o desejo de viajar.

A fim de confirmar as 
várias teorias que sua cabeça 
tramava para seus primeiros 
personagens, Geraldo 
viajou para a Polônia no ano 
passado com o objetivo de 
conhecer o local que durante 
três anos concentrou 
o Gueto de Varsóvia, 
responsável por eliminar 
mais de 300 mil judeus 
por causa das condições 
desumanas em que eles 
sobreviviam no espaço.

“Visitei também a cidade 
onde a Segunda Guerra 
começou oficialmente, e 
tudo foi necessário para 
desenrolar esta história, 
porque acabei confirmando 
muitas coisas que estavam 
somente na minha 
imaginação, como a própria 
utilização dos esgotos para 
fuga/encontros no campo 
de Varsóvia”, comenta 
Geraldo, um dos fundadores 
da editora Universitária da 
UFRN (EDUFRN).

A ideia do livro não 
é antiga. Ele lembra de 
estar deitado, há cerca 
de dois anos, quando a 
história de amor entre os 
dois personagens “caiu 
em seu colo”, e então ele 
prontamente começou 
a escrever as primeiras 
linhas. Antes deste livro, a 
experiência mais semelhante 
a um romance havia sido em 
“Memórias de Um Paróco”, 

lançado no começo dos anos 
2000.

O padre que inspirou 
a espécie de biografia 
romanceada ele conheceu 
em Acari, de onde Geraldo 
é natural. “Se chamava 
Bernardo Harms e era 
professor no Seminário de 
Caicó, onde conclui o 1º grau. 
Foi uma grande homenagem 
que fiz a um dos homens 
mais inteligentes que 
conheci na vida. Falava 
8 línguas", diz sobre o 
personagem já falecido.

Com exceção do livro 
sobre o padre holandês, 
todas as demais experiências 
de publicações se deram 
mesmo no campo da 

História, começando pelo 
final dos anos 60, quando 
publicou os primeiros 
exemplares sobre História 
Geral e do Brasil.

Muito embora seja 
ambientado diretamente 
na Segunda Guerra, 
especificamente no Gueto de 
Varsóvia, Geraldo esclarece 
que a publicação não tem 
o interesse de servir como 
um guia histórico para 
acontecimentos da época, 
e sim, trazer apenas nas 
entrelinhas os fatos reais 
ligados ao período, como a 
fundação do partido Nazista, 
em 1919 e a tomada do 
poder por Adolf Hitler em 
1933.

“O foco está nos judeus”, 
esclarece Geraldo que 
tomou o tema como grande 
pesquisa de sua vida desde 
o começo da trajetória como 
historiador, sempre com 
o interesse de estudar as 

causas e consequências da 
perseguição ao povo judeu 
pelas demais expressões 
religiosas.

“Passei para o papel 
todas as perseguições 
enfrentadas pelos judeus 
ao longo dos anos, porque 
isso sempre me chamou 
atenção desde a primeira 
vez que li a Bíblia”, comenta 
Geraldo Batista que não é 
judeu, mas tem “profunda 
admiração” por todos eles. 
“São os maiores vencedores 
de prêmios Nobel da história”, 
argumenta.

Sem pretensões para um 
novo romance, o historiador 
e agora escritor conta à 
reportagem que o próximo 
título deve sair apenas em 
2017, mesmo já estando 
pronto, também pela editora 
Sebo Vermelho. “Moleque de 
Acari 2” é uma continuação 
do livro de mesmo nome 
lançado no começo dos 
anos 90 sobre vários tipos de 
personagens populares de 
sua cidade.

“Moleque é todo 
mundo... até hoje eu sou um 
moleque”, brinca Geraldo 
sobre a publicação que deve 
reunir ainda cerca de 600 
pensamentos que ele sempre 
anotou em caderninhos ao 
longo da vida. “Um deles 
é o seguinte”, avisa:“Antes 
de mandar uma mulher 
abrir as pernas lembre-se 
das portas que deverão se 
fechar”, conclui o também 
ex-presidente da Comissão 
Permanente de Vestibular 
(Comperve).

Henrique Arruda
Do NOVO

// Ambientação: Geraldo viajou para a Polônia no ano passado para contextualizar melhor a obra 

FRANKIE AMRCONE / NOVO

ROMANCE 
À VENDA

*O livro está à venda 
no Sebo Vermelho, 
localizado na Av. Rio 
Branco (centro da 
cidade) ao lado do 
IFRN (Campus Cidade 
Alta).

// Novo livro do bruxo chega ao Brasil em 31 de outubro

REPRODUÇÃO



14    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 13 de Agosto de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASH

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO
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MULHERESNOFDS

// Concentrados: Liege Barbalho e Rodrigo Loureiro na inauguração do RN Pet no Natal Shopping

// Vice-prefeita Wilma de Faria participando da campanha promovida pela Arquidiocese de Natal “Eu 
Acredito na Força da Paz”. “Compartilhem também uma foto sua que mostre a mão com um coração 
branco e essa hashtag #EuAcreditoNaForçaDaPaz”, incentivou ela nas suas redes sociais

// Deputado federal Walter Alves recebendo em seu gabinete, nesta quinta-feira, o deputado estadual 
Nélter Queiroz e os prefeitos de Caicó, Roberto Germano, e de Jucurutu, George Queiroz

// Desfile Fashion Day

Sobre as notícias das 
Olimpíadas Rio 2016:

Folha de S.Paulo:
“O Comitê Rio-2016 
perdeu o primeiro 
recurso que tentou 

para derrubar a 
liminar que permite 
que manifestações 

políticas sejam 
realizadas durante os 

Jogos”.

UOL Notícias:
“Surpreendeu o 

atletismo: Não teve 
um dia que não me 
xingaram de veado, 

desabafa Caio Bonfim”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Em festa
Acontece neste sabado 

(13) a festa “Sou Salesiano”, 
no Salesiano São José. Em 
2016, a escola completa 80 

anos de funcionamento 
e muitos ex-alunos 

confirmaram presença!

>> Dia dos Pais
A hora do almoço no Dia 

dos Pais terá emoção 
e boa música no Natal 

Shopping, que recebe com 
exclusividade o grupo 

Duo Rock, da escola de 
música Casa Talento, para 
uma apresentação neste 
domingo, 14, na Praça de 
Alimentação do mall. A 
partir das 12h, os jovens 
irão encantar o público 
com um repertório de 
música clássica, rock 

nacional e internacional ao 
som instrumental de piano 

e cello. 

>> Natal para os trabalhadores
O PSTU foi o primeiro partido a registrar suas candidaturas no Tribunal Regional Eleitoral 
do RN na última terça-feira (09). O registro foi feito na 1ª Zona Eleitoral de Natal e confirmou 
a candidatura da servidora da saúde Rosália Fernandes a prefeita e da professora Luciana 
Lima a vice. 
O partido vai disputar as eleições com o projeto de “construir uma Natal para os 
trabalhadores” e apresentar propostas “que questionem os privilégios de ricos e poderosos 
da cidade”, como, por exemplo, cobrar a dívida de impostos dos 100 maiores devedores de 
Natal, aumentar o IPTU de mansões, prédios de luxo, bancos e shoppings e igualar o salário 
dos políticos ao de uma professora municipal.  

>> Desigualdades
Na opinião da candidata a prefeita do partido, Rosália 
Fernandes, “há anos as elites governam Natal, mantendo 
injustiças e desigualdades”. “Para se ter uma ideia, 50 
grandes empresas em nossa cidade devem cerca de R$ 
600 milhões em impostos, e o prefeito Carlos Eduardo não 
cobra um centavo. Mas faz questão de colocar os pobres 
no SPC por dívidas de IPTU”, ressaltou. “Nós queremos 
inverter as prioridades da Prefeitura, com medidas que 
favoreçam os trabalhadores.”, destaca a candidata do PSTU.

>> Tiririca visita a Amico, em Natal
A convite do deputado federal Rafael Motta, o deputado 
federal Tiririca vai visitar na manhã deste sábado (13) 
a Associação Amigo do Coração da Criança, a AMICO. 
No evento, o parlamentar eleito por São Paulo vai ser 
recepcionado por crianças cardiopatas em tratamento e o 
presidente da Associação, médico Madson Vidal. 

>> Fora Temer
Em Natal para participar do VII Festival Literário da Pipa 
(Flipipa), o ator e escritor Gregório Duvivier, do Porta dos 
Fundos, soltou um “primeiramente, fora Temer” bem no 
meio de uma entrevista ao vivo primeira edição do RNTV. 
O fato gerou notícia nacional. 

>> Internet segura
Para tornar as relações de consumo eletrônicas mais 
seguras, a Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle (CMA) analisa, 
na terça-feira (16), projeto que obriga a comprovação de 
contrato e de entrega do bem para que o comerciante 
possa acionar o consumidor para cobrança de débito.
A proposta (PLS 243/2014), de Waldemir Moka (PMDB-
MS), também exige a comprovação de contrato para que se 
possa inserir, em órgãos de proteção ao crédito, informação 
negativa sobre os consumidores inadimplentes. 
O texto será votado em decisão terminativa. Se for 
aprovado e não houver recurso para votação pelo Plenário, 
poderá seguir para a Câmara dos Deputados.

Giro pelo 
Twitter...

...do ex-presidente Lula: “Plano Brasil Medalhas e o Bolsa 
Pódio ajudaram na conquista do ouro de Rafaela Silva”;

...da Revista Fórum: “Cidade da França proíbe ‘burkini’ nas 
praias: “Uniforme do islamismo extremista”.

...do ex-senador Eduardo Suplicy: “Na qualidade de quem 
disputou o Campeonato de Box da Gazeta, em 1962, quero 

cumprimentar o Robson Conceição #Boxe”.
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Chrystian
de Saboya

PARA SER TELÚRICO
Estava a caminho do ateliê de Lídia Quaresma antes de ontem, 
boquinha da tarde, sol ainda quente sobre Natal quando passei 
ali pela rótula a caminho da Roberto Freire.
Vi uma mãe, uma criança de colo e um rapaz que limpava um 
pára-brisa, corria, dava umas moedinhas.
Juntei as moedas do carro, quase cinco reais e buzinei...
Quando abaixei o vidro, o rapaz que levava umas moedinhas 
para a mulher gritou...
- Chrystian de Saboya!!! 
Os olhos saltaram-lhe a face sofrida da vida e, sem que eu 
pudesse dizer o que quer que fosse...
- Que felicidade ver o senhor! O senhor, quando fazia jornalismo, 
me ajudava tanto. O senhor me deu minha primeira televisão. O 
senhor dava a chave do seu carro, eu lavava, resolvia suas coisas...
O senhor aqui!!!

Dei a volta, estacionei o carro, dei um abraço, conversamos horas 
a fio...
A mãe abandonou os dois irmãos – um morreu, ele cresceu, tem 
três filhos e vive da boa vontade de quem, no frio dos seus carros, 
finge muitas vezes que essas pessoas não existem.

Meu novo amigo está juntando dinheiro para comprar uma 
mesa, um fogão, um, bujão – e eu juntei a minha vida a história 
de mais um ser, mesmo diante de tantas adversidades, absurdas 
diversidades... ainda ri.

Sobre seu pedido, semana que vem resolvo, vou deixar, conhecer 
sua casa, abraçar sua família e trazer, para meu coração, mais um 
herói da minha vida.

Os Três Reis Magos, no 
Pórtico do Centenário, 
estão envolvidos por grama 
queimada, nenhum crote, 
bancos de cimentos no chão.
E os Três Reis de ferro, ali em 
frente à Praça de Mirassol, 
estão sem luz. Ou luz pela 
metade.
Ali em frente árvores 
ostentam (ostentam é tudo) 
penduricalhos de São João.
Mesmo estando, todos nós, 
em agosto.
Juro: acho o fim!

Silvio Santos
Um senhor parou um carro 
azul ontem, na rótula de 
Ponta Negra, abriu um saco 
e jogou um sem fim de notas 
de cem reais. Era dinheiro 
que nem presta – e foi uma 
festa para os ambulantes 
dos sinais de trânsito. E para 
quem passava.

Sumidade quando o assunto 
é teatro, o Mestre João 
Marcelino está no Rio de 
Janeiro.
Montando “Alice através do 
espelho”, da Armazém Cia de 
Teatro.
- Doido para fixar aqui, disse 
o bonito, à coluna.
Não deixaremos, meu caro.

O outro lado
A morte vista com outro 
olhar.
Pelo doce olhar Alexandre 
Caldini Neto.
Que lança “A morte na visão 
do Espiritismo” dia 18, na 
Saraiva do Midway Mall.
Ex-presidente da Editora 
Abril, Caldini é jornalista e já 
presidiu a Valor Econômico e 
brilhou na Novartis e Colgate.

Natal, meu amor
Bem...

Chapeleiro 
Maluco

MAGNÂNIMA 
Arquiteta de mãos 
cheias, neurônios 
em ebulição e bom 
gosto nas nuvens, Vera 
Lúcia Bezerra brilha 
na Mostra Todeschini 
que segue linda na 
Prudente

PROTAGONISTA 
Dos caras mais 
talentosos que 

conheço, o 
arquiteto boa 
gente Caíque 

Lopes também 
se amostrou 

outra noite, na 
Todeschini

PEDRITA E BAMBAM 
 Como gosto dos dois assim, brincando de ímã. Dominiky Rosado e Troy Tatum: queridos de 

mavé gepê a zanzar nos melhores caminhos da cidade

MAX FACTOR 
Toda linda, a arquiteta Denise Varella também se exibiu na Todeschini. 
Danada, ela, ao lado da toda querida Bárbara (Inspira) Negreiros

CANDURA 
 Valha como não vejo há 
eras! Ceiça Marques, querida 
demaaaaaaaaaaaaaaaaaais em noite de 
viva o bom gosto da cidade

Eu, Rio
Para Denise Gaspar, a coluna de hoje. Afagos, 
afetos e açúcares para seu coração – e os vivas por 
sua história, suas memórias, sua vida.

desaboya@novojornal.jor.br

Discurso e ação precisam 
caminhar alinhados. Falar 
uma coisa, fazer outra torna 
a pessoa um conjunto vazio
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Veículos

Toyota Prius híbrido e Audi A3 Sedan 1.4 flexível disputam mercado entre 
modelos flexíveis; Prius é imbatível em consumo e o Audi vence no conforto

Desafio 
entre híbridos 
U

m é hatch, tem 
visual pouco or-
todoxo, propul-
são híbrida e 
vem do Japão. O 

outro é um sedã de estilo rela-
tivamente comum, traz motor 
flexível e é fabricado no Bra-
sil Apesar dessas diferenças, 
um fator os aproxima muito 
e, em geral, é o mais determi-
nante na decisão de compra: 

preço. Percorremos um rotei-
ro de 124 quilômetros, que in-
cluiu cidade e estrada, com o 
Toyota Prius, cuja tabela é de 
R$ 123.950, e o Audi A3 Se-
dan 1.4, que na opção Am-
biente sai a R$ 117.990, para 
comparar desempenho, con-
forto, espaço, equipamentos e 
consumo.

Não se trata, porém, de 
um comparativo clássico, por-

que esses carros são muito di-
ferentes na proposta. Mas é 
possível adiantar que o Prius 
é imbatível em consumo e 
que o Audi leva a melhor em 
conforto.

As principais diferenças, 
além do visual, estão sob o 
capô. O Toyota usa um con-
junto híbrido, com motor 1.8 
a gasolina e outro elétrico. 
Juntos, rendem 123 cv, geren-

ciados por um câmbio auto-
mático CVT. O Audi traz um 
1.4 turbo de 150 cv flexível e 
câmbio automático de seis 
marchas.

Saímos da zona norte de 
São Paulo e atravessamos a ci-
dade, rumo à zona sul. Nessa 
primeira etapa, ficou eviden-
te que em consumo o Prius 
não daria chance ao A3, ainda 
que o Audi tenha sede modera-

da (e estivesse abastecido com 
gasolina).

Os motoristas foram se re-
vezando ao volante, para atenu-
ar qualquer diferença de modo 
de condução, e andamos sem-
pre dentro dos limites de velo-
cidade de cada via, seja na cida-
de (faixa de 50 km/h), seja na 
estrada (100 km/h). O consu-
mo foi apontado pelos compu-
tadores de bordo dos veículos.

É verdade que estar ao 
volante de um Audi inclui 
certa pompa e atrai alguns 
olhares, mas poucos 
carros chamam tanta 
atenção nas ruas quanto o 
Prius. O visual “diferentão”, 
sem dúvida adiciona 
bastante caráter ao 
Toyota. Você pode até não 
gostar, mas é impossível 
ficar indiferente.

Ao volante, os dois 
são bem diferentes. Logo 
nos primeiros metros 
fica clara a proposta mais 
sensível e econômica do 
Prius, que tem respostas 
definitivamente mais 
plácidas aos comandos do 
acelerador.

O “jogo de empurra” 
entre os motores elétrico 
e a gasolina é mostrado 
no painel de forma 
quase hipnotizante e 
tudo conspira para uma 
condução econômica ao 
máximo.

Essa nova geração 
do Toyota surpreende 
bastante pela 
competência do conjunto. 
No modo “Power” (força), 
o Prius mostra bom 
desempenho.

O Audi, por sua vez, 
entrega o que promete: 
conforto, luxo e um 1.4 
valente, sempre pronto 
para acelerar. A chave 
para a economia no A3 é o 
modo de conduzir, que faz 
toda a diferença no sedã 
com motor turbo.

RENDIMENTO
No ciclo urbano, o 

Prius ganha por larga 
margem graças ao uso 
extensivo do motor 
elétrico, enquanto o a 
gasolina permanece 
desligado. No Audi, 
mesmo com o sistema 
start&stop desligando o 
motor em paradas, não foi 
possível se aproximar dos 
quase 25 km por litro do 
Toyota.

Na estrada, o A3 
mostrou que, se não 
pode superar um híbrido, 
consegue chegar bem 
próximo: o pequeno 1.4 
fechou o “bico” e gastou 
bem pouco. Com o 1.8 do 
Prius funcionando por 
mais tempo, o consumo 
do híbrido caiu para a casa 
dos 23 km/l, enquanto o 
A3 chegou a bons 20,8 
km/l de média.

TOYOTA PRIUS

+PRÓS
CONSUMO

O modelo é o mais 
econômico do País. Supera 

até os 1.0, e anda muito 
mais que eles.

+CONTRAS
AUTOMAÇÃO

Versão vendida aqui não tem 
assistente de permanência 

em faixa, como no Japão.

DADOS
Preço sugerido

R$ 123.950
Motor Potência (cv)

1.8, 4 cil., 16V, gas. e 
elétrico

Torque (mkgf)
123 a 5.200 rpm
14,5 a 3.600 rpm

Câmbio
Automático, CVT1

Largura
1,76 metro
Entre-eixos

2,70 metros
Comprimento
4,32 metros
Porta-malas

412 litros
Tanque

43 litros

AUDI A3 SEDÃ

+PRÓS
CONFORTO

Sedã feito no País trata 
muito bem os ocupantes 

e tem bom padrão de 
acabamento.
+CONTRAS

MODOS DE CONDUÇÃO
Modelo nacional não tem o 

seletor que permite escolher 
tipo de comportamento.

DADOS
Preço sugerido

R$ 117.990
Motor Potência (cv)

1.4, 4 cil., 16V, turbo, flexível
Torque (mkgf)

150 a 4.500 rpm
25,5 a 1.500 rpm

Câmbio
Automático, 6 marchas

Largura
1,80 metro
Entre-eixos

2,64 metros
Comprimento
4,46 metros
Porta-malas

425 litros
Tanque

50 litros

Dupla 
guarda boas 
surpresas 
ao volante

FOTOS: DIVULGAÇÃO


